
de Sanla �[alarina

SÃO PAULO, 6 (Transp ) - Referindo-se a crise elo
abastecimento o deputado Abreu Sodré, presidente da As­

sembléia e candidato ao Senado, falou:- "É insustentável

para a população a aguda crise do abastecimento de gê­
neros alimentícios, A. tal ponto chega a calamidade nesse

setor que realmente o país enfrenta lima situação extrema- "

monte propícia às, subversões de tôda espécie, .contra as

instituições. Além da insuficiência de instrumentos legais
adequados e estruturais, sistema agrário, sistema de tra­

balho, as falhas da estrutura agrária, sistema de transportes
e comercialização-gêneros, subsistem fatôres de ordem mo­

ral impedindo 'que providências drásticas e efetivas sejam
'

tomadas para coibir as absurdas anomalias do abasteci­
menta. Êsse estado de coisas precisa ser superado' com
urgência sob pena do desaparecimento do próprio regime",

RIO, 6 (Transp) - O Ita­
maratí dará a conhecer possi­
velmente hoje ? decisão sôbre
o envio de soldados para au­
xiliar o policiamento de nossa

embaixada em Havana, amea­

çada de depredação por asi­
lados. O Ministro do Exterior
,e teve o embaixador Luiz Bas­
tian Pinto, que deveria ter re­

tornado ontem a Havana. A
tropa será escolhida entre os

'fuzileiros navais e a polícia do
Exército.

I Naves soviéticasirão ri, outros
t
i planetas

Moscou, 6 (UPI) - Não es

tá longe -o dia em que nave.

soviéticas irão a outros pIa
netas. Isto foi o que declar'flll
o cosmonauta soviético Gerl
man Titov. O cosmonauta reJ
comendou maior colaboração
especial entre a URSS e -EE.
UU. ,

-------------------------------------�-------------------------------------------------�----------------------------------------1

Sonegadores do Leite Serão Enqua os na Lei
S

.

N
II!! -

I
dirigentes dos sindicatos do cruzeiros ao consumidor

e9U rança
.

a( I'o n a leite e derivados, dos varegis- custando aos varejistas sà-:
tas de' gêneros alimentícios e mente 40 cruzeiros. O Presi­
das panificadores concitaram dente da COFAP explicou que
a classe a obedecer a portaria a causa do tabelamento foi
da COFAP. a especulação abusiva do co-

mércio varejista. A fiscaliza­
.

ção apreendeu notas provando
que em muitos casos o produ-

.._
"

Os padres vão ter Previdência Social
RIO, 6 (VA) -:-, O� pad�.e3"

- ter sua prevIdenCla social, P I·
"

t�� bVases n�cionais, nos .m,oJ- o. IClamen O
d do InstItuto de, Previdên:

cf: dos médicos de São Paulo, para a
de acôrdo ,co�n o que.�Ol re� • /"
solvido na última �eun!ao dos embaixada do
Bispos, segundo disse o Mon- \

senhor Vital B. �avalcantl, B iIChanceler do Arcebispado do ras e'm
Rio de Janeiro. ao fa�ar sôbre
a comemoraçao do DIa; do Pa- Havana
dre, no segundo domingo -de

agôsto.
O Monsenhor Cavalcanti ex-

plicou que a da�� do DIa do

Padre foi escolhida por estar

próxima à festa de São João

Batista Maria Vianney, patro­
no da clero diocesano do mun­

do inteiro, e coincidirá com o

Dia do Papai, porque o padre,
tendo se recusado voluntária­
mente a formar nova família
humana, assume um sentida
mais amplo' de paternidade
espiritual.
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RIO, 6 (Transp) - Max Re­
go Monteiro, Presidente da
COFAP, declarou não haver
motivo para o desaparecimen­
to do leite do mercado, amea­

çando se o leite sumir os es­

peculadores e sonegadores se­

rão severamente enquadrados
na Lei de Segurança Nacional
e imediatamente presos, devez
que a sonegação do produto
viria contribuir para a incre"

tal" recebe somente treze crtu

zeiros por litro enquanto erz

vendido ao povo por mais de
50 cruzeiros. Os diretores de

CC_PL prestar!l� depoh�er�tq
hoje na corrnssao senatorial
de inquérito. Também serâ:
ouvidos em depoimentos o

diretores da Vigor.

RIO, 6 (Transpress) - Foi
cancelado o pronunciamento
que o primeiro ministro faria
hoje à Nação através de uma

cadeia de rádio e televisão.
Segundo notícias de Brasília o

BE.LO HORIZONTE, 6 (UPI) - Falando nesta Capital próprio sr. Brochado da Ro-
a primeiro ministro Brochado da Rocha declarou que corro cha considerou que seu anun-

sidera inàispensável a realização do ple_biscito para que o
ciado dicursos poderia ser in-
terpretado como uma forma

povo se manifeste sôbre.o parlamentarismo e o presiden· . de pressão sôbre o Legislativo,
çiatismo. Afirmou o preniier: "Penso - e isso falo em pois êle diria que a crise atual
.meu nome pessoal - que o brasileiro espera pelo plebiscito, só poderá ser resolvida com a

aguarda o' plebiscito, exige o plebiscito". Tais declarações delegação de poderes e não

foram feita numa entrevista concedida à imprensa pelo sr.
estaria disposto a permitir que
se diga que foi êle que acendeu

�r?chado da Rochà, que chegou a Belo "Horizonte sábado a fagulha de nova crise. Assim

�trmo. Completando seu pensamento a respeito do plebis- o .premier só falará sôbre <l.

Cito o primeiro ministro declarou que "nosso povo, porque delegação de poderes e ante-

t .
- cipação do plebiscito da tri-

em. SIdo sempre um povo livre, não deseja e não pode buna da Câmara, quarta ou
abdicar de sua liberdade de escolher a forma de govêmá quinta-feira. A propósito no.

q�e mais lhe convém". Por sua vez o governador Maga- ticias de Brasília informam ter
lhães Pinto, falando na mesma ocasião afirmou que acre- o primeiro ministro 'revelado
dita que tôdas as propostas que o gabinete pretende for- que o Conselho continuará in- FPOLIS, 6 (Do Corresp.) - As palavras e o parecer dI) plano preve a construção de O BDE comandaria o seta

mular à Câmara Federal acel'tas, em benefI'cio do completo enquanto não fôr a· Objetivando o aunlento da Senhor Ministro da Agricul- frigorificos no território cata- de financiamento, auxiliad

p
serão provada pela Câmara a delega- -pro.dução agrícola, visando o tura são a prova melhor da rinense, capazes de armazena- pela Secretaria de Agriculturà

�Dgresso do Brasil. '

.

ção de poderes que esta sema- abastecimento regional e na-
- êxito obtldo pelo Governador rem quantidades suficientes ao e a ACARESC, na pre3taçã

.---------- ......::...--------.....--------------;,---- cionr'l de que o país tanto se Celso Ra!1l.os ·ao enfrentai, consumo interno e à exporta- de assistência técníca.
,

P . (' D ap'o,-a lldhemar ��:i��;�:�d��\��d�l�; �1�b:��1:!��ni��v�,i� l:do�e cam" p.ra ou!,o, E"

���id:��::O;r;!����.�. •
da safra 1962j1963, para enca- Três e meio bilhões de cru- IMPLEMENTOS agricola e, por consequência

, mi�hamento .ao Ministério da zeiros é o custo gl?bal do pro- AGRICOLAS da melhoria dos níveis de vi-
. Agncultura. I grama que se baseIa h.m�amen Como fórmula para aumen-

da da gent� catarinense.

a
"

d S PI'
o Ministro Renato Costa. I talmente nesse novo trpo de I tal' a produtividade -do traba-

E o governo. não se te!

O gO11ernO e
.

aD o
Lima recebeu, no Rio, os emis- financiamento que pretende

Ilhador rural é proposto o for- descurado.
..

•
'sári-os do Govêm? catarinenst) alcançar o� mais div:ersos s�- necimento de máquinas e im-

O 'program:;t de ahmepto�
para d!�cutir o CItado p�ogra- tor:s da VIda agrána catan- plementos agrícolas sob a su- p�ra o Bras�l qu; p�opos e

ma, e Ja agora podemos mfor- nen::.e. pervisão de cooperativas 10-1 fOI aprova.do e prm a disto.

c!y��o, 6 (TRA'NSP) _ A, sição foi de autoria elo deputado dito popular que lhe autentique ���a�s resultados daquele
FINANCIAMENTO

cais. GRUPO EXECUTIVO
COntra qUi

do PSD por 208 votos Bolivar Santana, do PSD, sendo a a origem de instituição emanada
Mais uma vez se evidenciou A LAVOURA SECRETARIA DE

ClUldidatu
nze resolveu apoiar a f

{\Ilsembléia baiana a primeira Ca- do povo; considerando que a for-
a objetividade e visão dos re')- I AGRICULTURA, .

Para a coordenação da"
lOs Para

ra de A�emar de B.ar-
I
sa LegiSlativa a se manifestar pe· mação democrática <lo povo está

ponsáveis pela administração O Govêrno propôs a ado- ACARESC E BDE atividades 'executivas foi su-
governaQor do Estas,to. la urgência da consulta popular a reclamar, quanto antes, a rea-

estadual no fato de haver si- ção do programa de
. crédito gerida a criação déum grupo

BAIANos 15ôbre o parlamentarismo. A mo- lização do plebiscito a que se re-
do o nosso Plano de Safra orientado do Banco de Desen- A execução do programa fi- executivo do qual façam parte

PLtIlISCI QUEREM çiio está assim redigida: (IA As- fere o Ato Adicional instituidor
1962/1963 integralmente apro- voIvimento de Santa Catarina, ca il cargo dos três órgãos téc- representantes do Govêmo do

TQ sembléia Legislativa da Bahia, na da forma parlamentarista de go- vado. -

-

com refôr'ço de recursos do nicas do Estado que operam Estado (pelo BDE, ACARESC

SALVADO
"

qualidade de legítima intérpr�1;e vêrno no interêsse da purificação l3anco do Brasil, do Banco: Na- no atendimento à agropecuá- e' Secretaria de Agricultura) \e
� sessão

R, Ei (�A�SP) _ do povo e, conslderaFldo qu�, .no das próprias instituições poliU- cionaI de Crédito Cooperativo ria.. \Conclue na 7a. pag.)

i€lllbléia Leg�traOrdmárla a As" sistema governamental 'bras1lelrO' cas, apoia' e empresta âmais alta
e ServiÇo Social Rurá!. . _

UlIanitnid d ISlati,:_a aprovou, por I' todo poder emana do povo e. em solidariedade a manifestação do Referido finànciamen,to diri.- C dedri� ao: t�' moçao qUe será di- ',lieu nome deverá ser .e�e�cldo; Conselho de Ministros, no sentido
ge-se aos set0rés que produ' om:eçaram 3s.lne I as parabUca'!led' ês poderes da Repú-! considerando que a legitImldade do apressamento da realiza�ão do
zero bens . de primeira neces-

raIização �do �j� apressada a � do sistema parlamentar de govêr· plebiscito, cientificados dêste sidade, especialmente' arroz, socl-,alizapa"",o dio cap.letal
E

o PleblSCltO. A propo-
,-
no �stá na dependência dum Tere

•. pronunciamento
os senhores Pre- feijão, trigo, batatinha e mi- �

\> I
oodente da �pública, Primeiro- lho, e carne de suinos, aves e

.

4.p' Osa'" I-
- Miíiistro, Presidente do suprémo . - RIO, 6 (Transps) - O pre- nos Iberos das emprêsas é me-

o, para ISOU oficinas .. Tribunal Federal Presidente qQ
pe1xes. sidente da República, sr. João d�da de ele_p1entar justiça sa-

do· "J
.

congresso Na.cional e demais AS· ARMAZENS. SILOS Goulart, concedeu autorização Cla!. Trata-se,. ademais de

Orn I d B
a CaL'Ca Econômica Federal do mandamento constitucional em

ll.r
a o rasil'" .

" sembléias Legislativas». E FRIGO_RIFICOS Rio de Janeiro para financiar vias de regulamentação, ante--

Sã 0,6erra' . CONVENÇãO DO PTB de P.V.C. rigido (tipo }lesado)' I a aquisição de açõe,s pel.os ç�pada; favo�ce_n;�o aos é'ffi-
Uvo no lUotor :;:P) -:-- Uma eXPlo-, RIO, 6 (Transp) - Na.scimento -

de 1 /2" até 6" .

Como condição para se as- empregdos em enwresas _.lU- P.. r.�gagQ& a
-

aqúls:i-;ao de ações
n
a Provocou . U;U�.ade da rota· Brito, superintendente do "Jornal BARIANo.

'

t
segurar a justiça de preç.os dustriais e comerciais de tra' I nas emp,.-Ps-3.S em que traba-

d� do "Jornall�Cen(l!O .nas

OfiCiO,
do Brasil», disse que os prejuízos SALVADO, 6 (Transp) - Será

para água potável, rêde� dos. produtos agrícolas, propôs balho. lham. E providência ele alt,)

lle�ando llresos
o Brasil» ontem, sofridos nas instalações do Jomal iniciada quinta-feira a convenção subterrâJilcas, irrigações, -in- ; o programa não só a fixação e A solicitação_, nesse sentido, ser.tido social que se ajust;l

�io i�res do llréd'
nos andares au- com o incêndio de ontem, que da- Regional do PTB, para escolha dústrias, drenagens de mi ' reexame periódico de preço� foi feita ao presidente da Re- ao atual programa de gO"êr-

lasnanas qUe fo�oa dezen�s de fUU--1 nificou as rotativas e seis líno!i. dos seus candidatos ao pleito dE)
nas, instalações sanitárias. mínimos, mas também a com;- pública pela sr. Olinto Fonse- no: Disse ainda o president<!

ros.escadas do Corm retIrados
P�'I pos, além de _forçar a. s.uspensao outubro, já havendo o compromis- PRODUTOS DA trução de vasta rêde de arma- ca" presidente do Conselho Su- da República: _ "Louvo a

OficI)Uralltp cer
po de BombeI- das transmissões da RadIO Jornal so com o sr. Lomanto Junior. No

A HAlio..S·EN
zens distritais localizados SÔ, perior das Caixas Econômicas proposta da Caixa EconômiCl

jor�nas est;rão ca de. 30 dias as do ;Brasil, são grandes e que s? entanto, alguns círoulos petebis' CI. 1"11 bre as áreas de produção. Federais, que qualifocou a me- do Rio de Janeiro ness:; sen ti-

'a ,��erá hnllre�arahzadas e o j pOderá calculá-los 'depois da pen" tas acreuitam numa surprêsa doi) INDUSTRIAL II, Para asseguraI' o abasteci- di�a conleço da socialização do, recomendando ao COl1S(';-
ribuna da I: naS.�;icin,sl.ll cia. O pessoal do jornal fa-l�dO te- últIma hora nas bostes trabalhis·

JOINVILLE _ se
mento de' carne - sem ele'.'a- do capital. Diz o sr. João lho Superior das. Caixas Ecc-

-§_, prensa", I "e de sair do andar supenQr pe- tas. I' ção dos preços ao consumidor Goulart, na autorizaç2.0, que a nômÍcas '} sua imediata exe-

�-§- las escadas dos bombeiros, (Conclue na 7a. pag.) • - no períoelo de CD trcsafra c ,participação elos empregadós . c:ução".

GIl I
NÃO PROVOCARÁ

P· leu di
-

d f
A CRISE '

remrer cance ou iscurso para nao acen er c- _

gulha de nova crise - Recusa pela Cômcro da
deleç'::lção de poderes polerá provocar convulsõo
social Deputados iniciam período de esfôrço

concentrado

RIO, 6 (Transp) - Conti­
nua reduzido hoje o forneci­
mento de leite à população ca­

rioca, enquanto a COFAP já
adotou tôdas a providências
para assegurar o rigoroso
cumprimento da tabela. A
comissão senatorial sôbre a­

bastecimento ouvirá hoje re-

presentantes da CÇPL, além LOS ANGELES 6 (UPI) - A I $--$_$-$---$
.

_

...

�r��g�asdl::��y�;Ig;lt:en1� �;�a ���:oeci�:f:�g���ic:ri��r� , loN��!;:���ir�t��P;l faJ!�S I
��s ia . "s:�l�r�r �_,fçlUSQpnI c�, §§i& anos <te, i<àade vítima de uma escola de. teatro Ators Studi e'__a
0,1. r u u a que

I dose excesiva de barbituricos. A migo íntimo de Marilyn Monroe
contínua ag;uardando a respo_s- maior parte da nação dormia a- disse que a .últíma vez que falara

�

I ta do ç;overnadol' I:eonel Briz-: .

d uando a atriz foi encontra- com
-

a falecida atriz esta estav
'.

. )" 'd 1 "zola sobre o depoimento que I
in a q

t -t .

d fna sera debati 'a pe o plenano, •

id d de rande im- da. morta em seu apartamen o. A mUl!o entusiasma a com seu

daquela Casa do Congresso, e c�ns\ era o g

I uot.feia
,dQ desaparecimento da fa- I turo:

- "F�ia Plano.
s para o fntu·

I
portanc a, '. mosa atriz correu pelo mundo

11'Õ'
ê pensava vir a Nova York es

RECUSA PROVOCARA RIO 6 (T ) Desde COfio um'<rastílho de pólvora, pe- ta semana. Julgava que sua car-

CONVULSÃO SOCIAL íb d
' ra�sf -_

ac
_.;;;; netrando tanto na cortina de fer- reíra apenas havia começado €

ts: a o oSdvareJIIs _ats fnao 'del"I'ro como na muralha que divid�' .tinhllt IDJ,l.itas coisas planejadas
"ln reven er o ei e orneci o

. , . i,..., .

à �lldQ t�rminoll Con,BRASILIA, 6 (Transpress) pela CCPL' e Vigor, alegando Berltm. Em Mo�c?U a AgencIaJ! .r:0rem agor ;---
...

'-�:,,� :tâO deputado Neiva Moreira, não desejarem trabalhár com Tass deu a notícia num breve
I f:amos que s�u ?-esapa_ecrméfi!

do PSP maranhense, disse produto tabelado. Visando soo despacho de seu cor:_res.pondente i
SIrva para �nar a compreensaq

que se a Câmara recusar o .luoionar 'o impasse o Presi- em Nova York. A Agência de

NO-,
por uma artista sensível qu� có·

pedido de delegação de pode- dente da CCPL Vicente Megio- tícías ADN de
.

Berlim Oriental mo mulher SOUbe" da� alegrla e

res poderá estar certa de que Iaro apresentou sugestão do dedicou quatro. lmhas apenas pa- prazer ao mundo , dIsse st�n
, (Continua na �. página) aumento de preço par;;t 47 ra dar conheCImento do fato. berg.

mentação da mortalidade in­
fantil. Disse que o tabelamen­
to foi feito depois de minucio­
so exame de um grupo de tra­

balho, verifidando va justeza
do preço. O sonegadores esta'
-rão incursos no artigo 13 da
lei 1082, de 5 de janeiro de
1953, sujeitos à pena de reclu­
são de dois a cinco anos, ca­

bendo também a aplicação da
Lei da Economia Popular. Os

ENCONTRADA MORTA A

ATRIZ lVIARILYN M'ONROE

Po E
•

I e o PI
l1li

I

llssegnt:ada EXetD�ão' do PlilD
Jlgritola Para a Salra fiZ/6
Aprovada, pelo ministro da Agricultura :exposi�ão do gov; Celso Ramos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SUCURSAIS E
UPRESENTANTES:

,!§AO BENTO DO SUL:
�iydio Pereira - Rua
Visconde de Taunay. 46
MAFRA: Sr, Rufino
Mendes - Rua Sahta.

Catarina s/no
JARAOUA DO SUL: O.

é flWdolfo Fischer � Oaixa
Postal; 67

OUARAMIRIM: Pedro
lrineu Veiga.

OORUPA': Fernando
Müller

PORTO UNIAO: Jool �Leal - R. 13. de Maio, 2113
EM BRUSQUE: ,

oscar Gustavo Krieger i�Caixa Posta-I, 4
Em' oanoínhas :

'fALO RIBEIRO·
AGí!:NCIAS NQ RIO DE

r;..JANEIRO E 8. PÁULO:
j;' ,REPRENAES - RUa Mé­

E- ztco, 64 - 99 andar �
. Rio. - Rua 7 de Abrll,
'lal - 59 ando S. Paulo
AgêncIa em Pôrto Alegre:
PROPAL Propaganda Re­
presentações - Praça D.
felici,ano, 15 � Conj. 11

ASSINATURAS:
'Anual .. .. . _.. Cr$ 1. 50(1,00
Seniestral • " Cr$ 80Ó,OO
N. Avulso Cr$ 10,00
Atrasado • • Cr$ 12,00

I
I

I
Otreção, Redação e Ofi- ::li-emas;- Rua Abdon Bs" 'li
t1sta, 133 e 149._:- .Caixa. �i
Postal, 2 - T,J .. 395. �

ª:�:�.�!���..:..�:?:.t ...J
Infor'i",Um

, ções, lltêis
FARMÁCIA:
PE PLANTÃO
,Está de plantão hoje a Far­

mácia VIEIRA, à Rua do Prín­
cipe, 685. - h:me 2-1--4 ..

� . � . �-
� ··�Ef� !

Jmpostos
:a Pagar
i, Na Coletoria Federal:
� Imposto sôbre a Renda.
,_.,-----------

. PRO"-CATEDRAL

211" l ç-..:-=-tz::; ..... 1·.
.......
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Diretor-Gerente .
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NEBVAL PEREIRA II'

Di,re'tor Tesoureiro. _.,
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-
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•
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A nova colônia "Príncipe D. Pedro" foi fundada em

terretórío anexo à colônia Itajahy-Brusque, eIp ,15 'de feve­
reiro de 1867, conforme decreto de 19 de Janeiro do ano.

anterior, com 96 colonos -c, ou melhor -:- elementos de
nacionalidade irlandesa, introduzidas pela United States
Brazil Steamship Company. Era diretor o Sr. B. ,Cottle,

'.

:esse último 'empreendimento foi um fracasso compfe-
_
to. A colônia foi agitada desde o seu início. pô-f continuas
revoltas dos colonos, "reconhecidos pessimos elementos.
viciados e sem hábito de trabalho". Por ordem do Ins­
petor Geral das 'Colonias, Gaivão, já em abril do mesmo

ano foram expulsos 17 .elementos da colônia, Em maio
chegaram mais dois transportes de imigrantes, sendo o

primeiro somente de norte-americanos e o segundo com­

posto de franceses, italianos, espanhóis e belgas,
Sua curta vida, como estabelecimento distinto e au­

tônomo, viveu-a o núcleo Príncipe D, Pedro em lutas con­

tínuas, Os colonos desertaram dentro em pouco os seus lo­
tes e dois anos após a sua fundação, houve por bem o Go­
vêrno Imperial, anexar, por aviso de 6· de -dezernbro de
1869, do Ministério da Agricultura, a sua diretoria, à da
colônia Itaj aí-Brusque , O diretor B, Cottle foi exonerado
já em abril de 1868, partindo para o Rio de Janeiro "em
férias recreativas". ,

Interessa o' joinvillense o fato que assumiu provisória­
mente o cargo de diretor da colônia o agrimensor August
Heeren.

.

Em relatório' a Presidência da Província, o Dr. L1ÚZ
Betim Paes Leme, diretor da colônia Itajaí-Brusque des­
de 1874, relata que o pessoal da diretoria da colônia "foi
dispensado, por desnecessário e que os lotes foram qnasi
inteiramente abandonados pelos colonos que os ocupavam,
ficando a colônia deserta depois de nella serem gastas
grandes sommas. Sabe-se que montaram a mais de 300
contos de réis", , .

.

Ao mes�o tempo a �olônia anexa, .Itajaí-Brusq5,e, em1867, ascendIa a populaçao a 1.448 habItantes o que, me­
lhor do que qualquer outra indicação, atesta o seu rápido
desenvolvimento.

A história do povoamento destas duas colônias ane­
xas - Itajahí-Brusque e Príncipe D, Pedro - portanto
duas colônias, com as mesmas condi'Ções vitais (fertilidade
das terras, clima e possibilidades de escoamento dos pro'

"É
_

contra esta orieIl:ta�ã? teórica e laborator'
Insurge o meu raClOCInIO, ..

"
- (Sebastião Bal que se

.

, arraSo)
(Como o que mais interessa na terapêutica Ver '

"

estabelecer-se desde logo a cura específica se 1nUZotlca é
mesmo dos [artijicanteç ... l �curso

.

-- IV ___. I pulou o prOduto). E '

'.

, \; que, naturalmente e, det_el1nil1�
Encaramos em capítulos passa·, tado ou condição d

ncarauo a es,
dos, sob diversos ângulos, o que' se vá ministrandoo doente, não
representa entre nós a parasitolo-! ças, se estabeleca . dOses lllaSSi.
.ga humana vulgarmente conheci- com fracionamentem to�o Caso
da por "mal-da-terra (não só por-

I toso, a terapêutica e� ll1';dicaJueu:
que dela, da terra, vívern os ger- essa pratica de se leclfJca, QUe
mes como também porque a sua festado de vermes u

ar � ll!n in,
vítima humana tenta ou procu- guelra não passa <lema ,s� IOlllbri.
ra íngerí-Ia em seu patológíco imo da, prática que dir,,�ratJ�a erra.
pulso geográfiCO!) e hoje vamos as bichas Pode da,;.'

- o� nos, cal!!
enfrentar o assunto também prín- prio doente hospede�on,: do pró.
cípal e que .está no seu coroa- guírá eliminar, de um

o �ao canse,
mentol que é a sua parte tera- gurr, como sistema daso,assenta.
pêutica. Parte que aliás possui as é a repetição, 2 ou e, VIda, qUe
suas aberrações, as suas superstí- dessas lombrigueiras �'têmae�1ll0 três

_ _

II' d
-,

d
SIS dçoes nao pe o ano o nosso po- única, adas com inte, Ose

vo mas até mesmo dos próprios gulares., ensejaúdo-se t
rvalos re,

clínicos que não olham bem. a o doente depauperadoelll!;lo a qu�

questão como deve ser", que há leça por sí, Restabe1 s� restabe.
muita gente por aí sofrendo disto mesma a custa dos �:ça-se sem
e daquilo, um "mal-de-barriga", tuintes só mesmo ac�' reCO,llSt1_
uma "nervosidade», uma tentei- aos casos mais gTaVes nselhaveis
ras (felizmente não alcoólicas, .. ) ponha êle mesmo n�tmas se re,

um desânimo para tudo", e. a por si, com a instituiu:alment";
i que o médico tenta debelar com sim, que é o n1;ais ane�ao - aI

I me.dícamentos gástricos, sedativos constituinte» ou "tôniCQ';�d� "rs.
e ".calmantes (quando não os pe- mentº_acertauo ou sadí

. o �I:.

I
rígosíssunos tranquilizadores" .. ,) ve daí em diante tOIll�' que ae,

anti-hipertensivos e tônicos. sem" guír, somo sistema de �dOU se.

I
atíríar de forma alguma com a! o "laboratónn» está em

a, que

tal lombrlgueírasínha de que, logo I sínha doméstíea, De resto
SUa co'

deveria lançar mão. Que não há . díantaría a alguém estar.'tque a-

f f
A -

•

I d
A

t oman·
umaça s�m ogO, e, que I;lara um ro es e ou aquele fortificante, ê1'

conflrmlh"aQdO vermmotl?O : ch�ver . tt� ou aquele ,ferruginoso se con,
no mo a e querer mlms�rar ISSO mua no reglmen do peixe
e aquilo �tendendo à simples sir_:.' si nutricion�l�lente fraco, no Pr��
t�matologla, mdic�ndo mesmo to·

'

g�en do plrao ela farinha tnm:
mcos 011- fenugmosos, quando bem por SI debilitante só ser

'

'1 t'd 1 b' d" h
' Vln,

uma Slmp.es e repe 1 a om
.

rI- o· pra enc er a pança» ou en,
gueíra removeria �udo'de uma só �anar a fome ou ingerir-se café e

c_ambulhada, .. Neste pento, para. alcool que representam a mesmn
que se não' diga ou prOfira qye tapeação alimentar? Qut.ro aspe�
"o sapateiro foi além dos sàpa· negativo em matéria médico'sani­
tos», vou aqui .me escorar numa, tarista será o doente se ter sub,

a : autorIdade C@e já. citêi por cau- metido à. lombrigueira a não ter
ElI

I
.

II!I'
�

l IfI , , tela n(l começo destes despren- o cUidad0 de tomar as medidas

8'15 . en'la oglca I,
_,

a
"

tieiosos 'rabiscos: - a autoridade preventivas higiênicas p�steriore3
de um sanitar:_ista de mão cheia i (o mais que preocupa o cliente é
que tratou, nao centenas ou 1111', a tal _00 dletasmha a ser seguida

J. J. PULS. tas famíHas, tantas vêzes. Trata'l
- São Paulo - SP.), Eis a in· muitos de são PaulO., do Paraná ���sIL�_�ent:- �� f��_à ��a I t }Ombrigueira� e �ó Fluando mui·

lho no Instituto Hans Staden, tradução: "O Instituto Genealó. e de outras· regiões de Santa Ca- e 1 lI:, �
"

,e as ��o c

r-I o; conlO �e so l1lSS0 estivesse a

portanto, temos_tudo o publicado, I gico Brasileiro e o Instituto Hans tarina, assim como do Rio Gran- raso (que' por ser baIano Ja se sa- sua salvaçao",) voltando,se a

salvo ampliaç.ão, correções ou i· Staden, conjunta.mente, vão pu- de do Sul. te, não servir para menos inteli-I reinficcionar como antes por não
A

t d gente pois que, "baiano hurra é se prevenir contra P. agressão dosnéditos» - es es os dizeres o blicar uma coleção de cêrca de ,6 --§-*-â-- como pau tôrto, ou porque já I temíveis vermes (uso obrigatóriomencionado cartão. volumes, com o título "Fanlí1ias UMA APRECIAÇAO por alto
nasceu assim ou porque já nasceu I da privada ou latrina, ensaIara·Ainda não conhecíamos as ati- de Origem Germânica". Temos dos dois volumes' da "Revista Ge-
morto .. ··."). Pois é êsse grandej' mento do terre.no ónde trabalh8,Vidades desenvolvidas pelo Jnsti- dados sôbre as famílias abaixo; nealógica Latina» faz sentir uma

tuto Genealógico Brasileiro (SãJ desejamos ampliações para atua- . dedicação tôda especial por par- médico.e pioneirista em matéria andar sempre calçado e ingerir
1 _r IM' P 'b d t

_ de saúde pública e cUjo livrinho· água incontaminada, etc).Paulo, do qua o l"'e. oya e -_ re, liza-las, em como e ou ras nao te dos mentores da iniciativa (No-
de divulgação popular "Os F'ara.! A não ser que êsse doente se sub,siuente Perpétuo.

_

mencionadas adiante, mas -de· 0- ta: O Instituto Genealógico Brasi,
t d sitas» - que tudo Quanto se' ro· meta a trlltv.mentos contínuos,Qlllillto a9 De,pU a,d,q �aqueu erigem germ.ânica: 'alemãs, aus· leiro é de "utilidade pública;', por tula com êsse nome '_J'á: nos.�oh€i- com 'dispendios não só de sua. boI.Melo, ê pir�tº:r-Pr�sigep,tc. ª('l Ips- tríacas._e súíças. O ].0. volume po- procla.111ações municipal, estadual

tituto l"iladêlfia qe Londrina, on· de ser encomenda;do desde' jú' federal é continen'al') ra a cousas indesejáveis, inimigos .sa COlno, s,obretudo 4e desgastes

de exerclel1'lOS as no.ssas atl',nda.d-eo
_ prec{1a ' .... an"".. � dl'nllel'ro a'- T de

.

"t b "',:" ...

d d da gente e da coletividade! _. em sua saude, pouco ou nada a,
.' ,. � nao

_

." yu, U<;" U o mUla em ofg.alillza o, e,
�

�,". ,-_ -c(- " •

a,

durante �uais de 12 anos, gora. ,* lilUl alg'l}ns <:;asos h(t dú-, leitura verdadeiramente atraente, J meleceu ump. cárta �aquele n�9 :lan'tara � que fes em seu r"s

.
__§�*_§__ vi��s Si? s@.trat?-d.efamíliager-comextraordinárioconteúdoin' I menos gr1and,e brasIlelro" �ue co,� gu.ard�: M"s se teve

o.
CUIdado e �

EM VISTA à importância qua mânicas. ]\ll:Uitos nomes escritos

I
formativo e bem ilustrado. Carlos C.�a�s e Theop�lllQ _TO!-Il�"eligen�a �e se �c���r�ar eo�e

deve ser atribuída ao ass\lntQ em por leigos da língua alenlã" e&tão Os assuntos trazidos por essa! :r�� (�ue mlClOU o comb�te as e·
, t:� � agressa� v�mur�;sc� QU_

fQGo, a.chÇtRl,oS muito interessante errado; menojQnamos para poss.�· publieacjãu não são úniéamente de pIQ�llliaS nos Est�des) dIspensa. j l,.� ,em, de di�e�s s la
I
�

qm:_alg;liPs detalhes sôbre os dois bilitar retificaeÕ.es. , .. iÜterâgge pára e.stltdiosos mas na.. HH}l(')i' apresentaga_o p(:)r ser eC'llos J?otrvos clclicos, de relaça�
e�emn�a.res c4il! revistt\ e:tn refe-. "'eg"e em q';';a-e doze "ági'lUS l'a todos -a(l�eleS "'ue D�@tel1dêm nheeiuQ?� todos: - _o l)ome au- estreIta entre, o homem com ateI'

{" -, '" ',"" ""." ,� _. , ..
' .. ,.. , I do' orne glonoso de Be· ra ou o ambIente em que Vll'e e

rência. Ul'lHI. lista çje nome!;l dl.lntre 031 adqUirir Qt'll\hecimentos sâbre fa- l,� � ,. o 11. '�'. f' t" .
1 un'o ue serviu ao

AnteS, pqrém, dflve §er ctit.o que quais pmlCOS ge Joinville mas rotlias brasilei'l'as antigas. lJzano Pena, o tal qU� dl<JW, s\!'r ! aba,lla" ass v g
-

Gen�alQgi� é (') �tUqo dos An.te-
'

. , , - '. " -' -- ' . '

� '""Vi o Brasil um vasto hDspltal. E que cap. 2 desta campanha - entao

p;:j.,§ifl.qoS,@sl"amUia.fl,Qas.Jl.!stir, � .. _� h ._...... � •••_ '.P_'P ......J. .• .,. "�",,,,,_,,,,,,,,,, .. _, ..� p é-Ç(U€l-nOS ci.i� êsse 'gran.de, profUlI.

II
êle esta,á, livre de qunlque.r tra'

pes, isto é, dac{!J.ê-l<?s q\!.e al),tece-
-, "' c <

"I dS! conh.eçedor do riscado, o dI': t�'l1ento, já se restahelecenoo �or
�e:ra!11 ao iUt].ivÍdu0 e�istente sô, C'"

"!

J
'" d"J' 'I]} SeQa�tião B,arroso? Contravindo o Iilí me�mo.·, �is C'lue o verme :llUlefI:

bre a Tem'. e.I\1 @tgrminadª épo- am:ara �. UnlOr '.' e OU1Vl. e
.

pensar de muité seu,ool@ga por co- e IJ;ltoxH,lador tende a aesapa

. _,,_,'_ ca. Escreveu o júnior; �GON VOOS aí, arTaiga�Q "laQoratori�i,\o", s.Íla- r€Q�f ,p'o� @nve!h�Cime��ee� ���:
�_ ..�. • _'_ _ �

,

-----, Sem dÚVÍ(�a cada Um de n:is . p,ls.smel1te lSSQ: - que e utn er· riU Pfopno Qrgal1lSIDO., nos.y

II�.',:. O,' �,:. P_,'- I TA-L".. _' S, Ã·. O L_,U C A:, S," go�t<l.ria �e I'aber q\la-is fQr(lm os ro l.}all:nar qU{jrer,se enfrentar ? ,las que êS,ses ve.:mes poe e� e�'

.
'" .'

-

., sel}S untepas,sados, �li�mnoS aq,uê- Há glguns dias. pas.sados tive-l'llos QcaSlao de prescn- tratamento de qualquer 'Vli!rmmo- I sos mtestmos silO fa�a:men,e f.
les que tiver'um há lIm sé.c,\llQ o� çiar qm ll:cidel1t� de trânsito, q\l� çqn..s.istill na �li�ão tIe::> instituir-se umÇl. tel'a:pêutiaa I pelidos para o e�toTlor pell!8_ �_
nas épocas l1apoleônicas, antes da de duas bicicletas, Inicialm�nte li oQorrido foi cômico cOln fo-rtifioantes ou fenu_gil1P- �es, jamaiS se criando e.,d�tl��.
Revolução Franeêsa, na Idade so;;; «rUs. só ajUdulll, Gomo diz êle, vendo neste mel.Q i;Ul1Qlen e

P9rque ti,-lU dos ciclistas deu Hm perf�He "salto mortal", b�l ri. f h" t " -...< I
Média qu, quiç?, em eras ameia a 'ws.'l 4Q ? ....noan e ou CiO Iar- lHano .

m�1'< distantes. AE:i.lUsamQs, entretanto, o fato (l. çhe�amos à con- ma.eêutieo que veJ;ldeu ou mani-

:j:sto não é fàcil, !'Hiis inÚI'l\6fQ8 c!usãuAe, que se Q cidista Gulpado. � iiwsse chocada.

I fatores contribuem 'eontínuamen- cmri um �eiculQ da maior PClfte tQfi<u�os. talv\:;l!, a de.s·
te para que a indispensável do.cu- prazer detler e ouvir notícias pela imp�Xlsa local sobre
mel.ltaç·ãQ ªeía Qeihuída, tl're.eu-
per-à.'velP'lente l')eniiEffi e então se,

a !>erelfi dJi) ma.is. uma precio.s?l vida.
l'á l",,"ito rI;fic.H re,f"",e.r ª ºaçl.�ta. Por Qutro lado. perguntarão: Mas ç<lmo? Duas bki·O flospital Está. ª Vis.posiçt!io dos Senhores Mé€.UQos --*' "" "'" - .'. ..

'J'odqs 1Jc'Pemcy,ª1'/./Jias. ;:_ FqZc'He a Lí'l'ltH!.a Alem,â A GeIlealogia é, :po.:rt::j;nto, uma çleta,s· �� choc<.\ftinl? A res_PQsta é: Sim! e.�atamente. E
AV�NIUA JQÃO GUALJ;3$RTO, 1946 ciência hUU1ana, nobre, c;Ugna ele. Ç\co:ntCC�l.l em fre.nte 010 Cin� PaláciQ, ç�l"ta.me.nte l,1l.11

C;u,ritib�.!." JI,J\lJiVI '" PÇlIf�n6
deci!caçãg e de at>ôió. dos cielistas teve a atenção vqltada aos cartaz@s dQ ei'

l'EU-:FONES: . 46,96 19 4697 (COM �ÊDE INTER.N.t\} --.§-*-§-- nema; jllstalll�te pa hora em q1.Íe o· trânsito naquêle
,-�,,�...�.. ,...�_'_"'�-r----�...,. .,._,..,.<,'-.,-..--�----�-� pefoQc�t1\�oye!p:;��� g:::���;� lQcqt� á mais inte...mQ! G aCQnt�ç�4 Q àCi4el1te.,:g a vi.da

con mna.
;"lJ,I,!ullmlllmlllll[�lIm!llml�mumVmt�jlilml!lIl�lmllml!li��!!lll!mlHnm�Hml� t9 é, a genealQgtª de, te1.:!t9-Orasi·
�. � leiro�, estudos que Q Il\,sti"t\\to Gr- Um ªIsiP'ictO que observamos e.Uàrjan"e..\lte � que çlj-
::: ==

1" B "1
.

, .

t d ri versos cieli.st.as a.tf"ve,ssam . as ruas quando o sinal estia

_ª::.. p-- !' I ·N' V,,-.. I S �=-.2
nea OglCO . ra'1Le1ro �r"ep..,e \1\)- ...

--

,�� _
S.eilYo�ver ,(em UVI;'O çle y?-rios VÇl' .f.ech;aÀg; q!ltNs 11,1\Jcl�:ri1 dí;' direçª,p O�l estaciouª:m con'

- '- \V.ln,les), deve-s.e apontar {mj'1ôrtâ\l' tr' m "'o sei-" S" .,n'OClln�r=" "t ,j I

"';;;"_-:":., ,-'?, L.. ,,'A��,--. MUI, ' A,. '8" n�' ci,a nart,icul.ar,. pois O'rand,.e parte
.. a,·,.. ,"'H. Y ,.,." !�" ",1'Il, Ç>{�ll o� I'J:\.H! V(;).\l,l a r",.s, s-

..... 1:1-, _ _-" ==.- '" to téll'\Ü:\@ffi i�:m' QontrfbuiçlQ P(\T';:'\ W\\l\9S é:\çideI\tes jáde popUlação joinviUense. e çatari· ,

§_ L E rf R' E I R O S� ª_ nense é constituída de descenden-
.

Ç1Cj_\.Ü 0\;0H�ctos, Q\-\í'\ndo p�lotélmQS q��Ufl). veÍCu.lo deve'
_ '.

- I: _ tes de alemães, austríacos e suíç8- mos pr�s.tir tôda a ªtenç?ío e ob�d�cex- :ri�oFosamen.te os

ã:::". L1 A I X A S �.' alemães. "sinai_S"d;;( trânsito" J?9l�, 0011\ i:�tQ, esti,l.'n.WS çoJ..aboran.go.I' ., Assim séndo a· co.lab�açií,o que .

-. - '.,.

1"'_;
=:::,. �,_< nos e' :"Oll':-.l'tada, preten"emos e-xc co.m_ 'n0�a Hr-ópria s.eg\-\rança, A��.m d.���o, cvUax açi" "11··I"�llllmm!I •• J p
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, .... c�ta�c'(Çl i�formações mais qeta- olha:m para trás e dÇ}iX:?lJll. ji,ª%Wf· ���1;l.ll'l, v�'J.\}"lQl qu� I. CARLOS�,' 1'1 A_ZUT�IA- �j!l1:: . ��
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ii lhaçlas e mais amplas venha Jil;i:l ,}1'!-esrna dJr�ção; enfhn., pr�.?\)y,am qc. um �0.d() W'.l."
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JA FAZ alguns meses vei1) ter
à nossa mesa de trabalho uma

,publicação denominada <(Revista
Genealógica l.atina", trazendo
um cartão com dizeres que repe­
tiremos logo abaixo.

-

-Motivos
'alheios à nõssa vontade fizeram
c()m que essa revista parasse jun.
to à inúmeras outr'as que estamos

I -""'. organizanru; e eJassificandn:;
-

. ! Com surprêsa, l'ecehew,os, 'há l.lOU·

I co, outro exe1l11)!a·r d_Q mef}!)lQ, a·

j}'ltí�rio. Agora podemos manifes·
tar·nos a respeito neste diário.

-,
_"§-*-§-

.•

-

"CORONEL Salvador de Moya
Colaborar para' a éOl1S- I saúda e, por indi:eiçffi)' do Depu-

trução da nossa Catedral ê tado Prof. Zaqueu de Melo, nos--

_\'
d,ar provas de beleza inte- §Q comum �nig-@, 13et}� ª V',s� sUa,
rior e nª.o a-}7arent�. coláberaeão l'lum' livre a sair, em

Á çeJvm,.sÃo vé,rtos �olWl'les-, e:lfl!lu&ivamente
_� _� _'� . .__. " _, _" . _ tratªnq.p da ge.\l,ealQ�iª qe te�to-

�J!lJ'fOª, A�IG\}: """ !fQW...!� I qr,a'1ileir0S" ?l1 erige� alemií, au�­
_ 'lt" �Aç,!Q �o:q�t\�l!I,l,lte �3. §.9Ç�.. t�laca e sUlçe-alema. eJ�lja -faJ�l­
�ª!l41 de AmparQs' aQfi 'l'YD&lJl- lIa que me mandar, sel'a m�.flCIP­

!IUJ1.!l§,QS fqbr� �� .JçsVW'-', nanqo seu nome eOlfi0 a\ltor; tan·

Conheç
"

CIRURGIA - MEDICINA - MA'l'ERNlDAJ)E'
CIRURGIA MEDICINAL DE URGÊNCIA - OXINOTERA­
PlA HOSPITALAR E A DOMICíLIO, - RE�SUSCITApOR
.:_ RAIOS X - RJ\DIOTERAPIA - RArOs. ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERME;LHO - BANCO UE SANGYE ��
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA çQM M�SA ORTO­
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇÃO DE MATERNI­
DADE ÇOM MOUE;RNA SALA DE PA:RTOS E BERÇA·
fUQ!l) � �Sl"l!'UF4\ PA�A REÇE;M-�As.OmO$, n.Ií:13�IS

í' � l1"'REMA'l'UROS _.-�

(Contillua)

II-_"�._....".4'.._......�....

--,Â--"T--�N�
�. AUTO VIAÇÃO SERRANA LTDA.

.QyiSÇl aos fregueses �m geral que mudou s��Agência o Rua 9 d� Março 1:° 607, ao �� 'U
da Padaria Brunkaw, ou seJa, na an�-g

Agência AndorÍ.nho --- Te!efone: 522.
--§-*-§-

HO�ARIO DE SAíDA: !JOINVILLE - 6 e 15 horas

MA,F\IM - 7 e la hOl':;IS
l\fENT}1

J._.. ,_,�__������� D_,lA_..-�1

duto agrícolas) está a nos mostrar que somente as tênta­
tivas de colonização com alemães, italianos, russos e po­
loneses foram produtivas, destacando-se como êxito da co­

lonização-o elemento humano que povou-o as terras.

Entre os fatores responsáveis pelo êxito da colonízacão
da "Colônia Dona Francisca" e do Itajaí, é ainda de' se
d�stacat·, co.I!). especial menção, o da sua organização so­
cial. Essa terra catarinense não conheceu o latifúndio,
que sElmp:ç�- retarda. e dificulta o progresso e a civilização,
Desde os seus primórdios introduziram-se nas colônias o

regímen da pequena propriedade, Tôdas as vastas áreas
f,?ra�l divididos em pequenos 101;.es que, em geral não me­
diam menos 'de 25, nem mais de 30 hectares, trato consi­
derado suficiente a uma família para o seu sustento.

Os colonos tornaram-se proprietários da terra que tra­
balhavam, A ocupação servil era desconhecida nas colô­
nias, porque expressamente vedada:

. .. "nenhum proprietário de qualquer parcela dêstes
terrenos poderá ficar ao .mesmo tempo dono de escravos, , ,

"

(Proposta de colonização de 1848, art , 14), Estabelece em
seu art. 8 que" "os colonos poderão cultivar suas terras
por si mesmos, ou por meio de pessoas assalariadas; não

. poderão, porém,' fazê-lo por meio de escravos seus, ou a­

lheios, nem possuí-los nas terras das colônias, sob qual­
quer pretexto" ..

O sistema- de plantação no Brasil, com sua estrutura
baseada no trabalho escravo, criou em muita gente do Bra­
sil certa, reserva aristocrática em' relação ao trabalho ma'
nual. Para os' filhos dos Senhores de engenho e grandes
propriedades, o trabalho fôra feito para escravo, não para
homem branco,

. Essa mentalidade é desconhecida no meio colonial de
Santa Catarina, O espírito rural, que veio com os imigran­
tes, ligando'o homem ao seu meio, foi fator decisivo da
vitalidade econômica que hoje desfruta a região, E' evi­
dente que esta mentalidade só pode nascer naquelas zonas
em que Q colôno é livre, Principalmente o alemão, suisso
e holandês não se adaptou ao sistema de parceria, intro·
duzido pelo SenadOl' Vergueiro nas suas. fazendas em São
Paulo, substituindo a braço negro aflicano pelo braço bran­
co do europeu,. As consequências se tornaram altanlerite
prejudicáveis ao Brasil durante centenas de anos: o res­
crito de Heydt e consequentemente- a diminuição da imi­
gração e colonização européia desde novembro de 1859.

(CONTINUA)
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(onselho de Etolomia Defende de UDI

39 ANOS DEDICADOS A

-----Joinville, 7 de Agôsto

-'.;

(entrai.
cosor.mundo Convair 990 -..J . \ . �\

com o inigualável SERViÇO da

5 I
Qualidade Suíça em todo o mundo

Consulte o seu Agente de Viagens

rl#' ��Agente Geral para Blumenau e JoiRviHe:
"

il1
� FRED W. STINGELIN '-\'"

Rua lauro MuelJer, 3.14 • C. P. 408 • Tel. 1207, Blumenau

de 1962

contacto I VIGILANCIA I ma-se ser provável que
centre em Los Angeles, aguar­É possível, por outro lado,

I
dando algum avião a fim d.

que o govêrno norte-ameríca- ceguir para algum país estra
no intensifique a vigilância sô- geiro com'o objetivo de su}t
bre os médicos aos quais são meter-se a um abôrto ,

fornecidas as drogas experi- A senhora Finkbine, que tl!;
mentai assegurando-se de que me que seu filho nasça dI:.WI"
(�stes contam com adequadas mado em consequência de tes
facilidades de investigação c ingerido, por prescrição rnédf-.
que apresentem relatórios ·a· ca, pílulas de Thalidoml o-.

propriados aos fabricantes. durante a primeira épocaAlém dos nO\"05 regulamen- sua gestação retirou passage
tcs, Celebrezze reiterou o pe- com seu espôso cm um aviã
dido do presidente Kennedy, que parte de Los Ang�kinstando o Congresso a aproo às llh30 da manhã, com d�f
var nOWiS disposições legais rino a Europa.
sôbre o e.mprêgo experimental Sherry procurou que se s
dos medicamentos. provasse -Iegalrnente, em Ar:

'lona, o abôrto a que queria
submeter-se, porém não conse

zuiu seu intento. Os médic!:t':;
ihe disseram que o abôrto üc-'
verá ser feito no domingo,,�
mais tardar, pois do contrário,
terá, que se 'submeter li! uraz

operação cesariana.

Thalidomida Caus
Em Washington, Estados

Unidos ,o novo secretário de
Saúde Pública norte-america­
no, Anthony J. Celebrezze, ma­
nifestou ontem que se propõe
emitir dentro em breve novos

regulamentos para impôr um
contrôle mais estrito sôbre o

ernprêgo experimental nos hu­
manos, de drogas como a Tha­
lidomida, à qual se atribui a

causa do nascimento de crian·
ças deformadas.

PHOENIX, Arizona, 6 (UPI)
- Desconhece-se o paradeiro
de Sherry Finkbine, mas afir-

Informou-se que, entre ou­

tras
. Lo�sas, se obrigaria a03

fabricantes de. medicamentos
a informar à direção de Medi­
camentos e "Comestíveis tôda

DESAPARECEU

(0
i Escolha sua roupa na

LINHA Liberadas a

fabricação e

venda de vacinas
contra a febreI

aftosa

Eseelho o padrão do
.

seu cgfcu:lo,
encomende sua

ROUPA
��--------------------�

BRASIL
PRONTA OU SO·B MEDIDA

e esslne g pedido com

a bela c (I ii e ta

SHEAFFEf(5.
que receberá
de brinde •••

I •• a caneta lhe

R'IO. 6 (U'Pl ) - o Ministério
da Ailricultura informou que

I
o 1 itular da pasta determinou
<1 liberacão da fabricação e

, veada de vacinas rontnl a fG·

•.
bre .iftosa . Contudo tais vaci­
nas deverão" ser previam�1?t�.

submetidas a e'<8D1"lS do. Dnf�'
;. são de Defesa Sanitruia Ani­

mal para r.oJ11�1rov<l('ão �e. 9;a

I':fidcia.
Técnicos do Ml'""l,,,tC"

rio fiscalizarão .pm sezuida a

fabricação de tais vac.nas.

I
·1-----------

. Comunistas

será entregue em eel- '

xa lacrada. V. mesmo
a abrirá, para assiM
nar a nota.

e anule a conta com um• 4: •
'+
...
..

..

OI,
1

�.:;:.:... '''�I_

-":::�:��? ;��:;

(eAR!A PATENTE N.o 220 DA RÁDIO SOC�EOADE GAÚCHA S. A.)
SE A SUA ASSINATURA
SAIR EM TINTA VERME­
LHA, V. TERÁ GAN'HO,
TAMBÉM ,DE BRINDE! SUA
ROUPA EM

LINHA

�i f=r-

.

Só c maier ma.goi;ne do Brasil pod�rid. oferecer-lhe c m_?s.o
truário d. tecidos, cõmposto per centenas ,d_•. Iindos podroe"
q�e se encontr{2, agora, ne SEU REVENDEDOR R"ENNER.
t uma &xcelente oportunidade que Renner Ih. of.rece poro,
sem vioiar às 9rànd�!I Cidades, ve.stir�se reo'tmente c()mo quer:

, ROtl/f'A I(.GNNER SOe MEDllDA;.�

•

. �,1. ".

REVEND,EDOR NESTA CIDADJE: �;;F"l
.

, TO LOO
. � jnt . Rua .15 de Novembro 419 - 'I:elefoneA35 .

.

.

.

. �'.l•• ' '''''1'1' Il.ní.'II '.ll1'...'.'.._••• l�.'.''',.��,.,�..,at'�••'iI''I'.' ..,.,.,., .,=, .,., II,' "1'."'111*1.'_��l.'.'.__"'_ .

s íti

AP��O PARA o ABORTQ

JULH'\) .D� �96�
D D. G

T Y t'4
�� (l

X "7 X"--

R A l

J Y G

Q Q E

" Pogcmênto imediato..
.

Pad1N:i9 documento da ident.jd,oae:

SUCURSAL DO PARANA
Ruo 15 da Ncvembrc 50?
Edifkio S\Jlacclj:l • Curiflbo;,

POVO EXIGE ...
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A NOTICIA - Págma 4

* WOllstein, funcionário da Farmá­
cia Catarinense

Podem dizer o que- quiserem de AVA GARDNER,
mas uma qualidade ela possui: de' sobra: generosidade.
Recentemente, ao saber da falência do seu ex-marido

Mickey Rooney, Ava telegrafou-lhe de Madrid ofere­
cendo-lhe dinheiro. Quando se divorciou de Frank Sina-

. tra, ao invés de exigir a costumeira "pensão mensal",
.

'Ava declinou qualquer ajuda financeira e ainda acabou I'

dando 2.000 dólares a êle, que se achava. "quebrado"

l..·.'...·na ocasião ...

:$ ,

GREGORY NA RIVIERA
Mal terminou a filmagem de "To K.íll a Mockingbird"

'1sua. produção para a Universal _::_ Gregery Peck [oi

;;:!��;d àe, f�:;�i��r;Ul��uS��r!il:bR��er�u;.::���:eco� '.
Sra. Laura Sehwartz-,� �

_
Está de aniversário hoje Q �o-

. sua espôsa Veronique e as outras crianças. Gregory com- a- . Aniversaria hoje a senhora Laú. ITem Leo Mertens, filho do. senhor
prou uma bela casa na Riviera, a fim de passar as férias r ra Schwartz, esposa do senhor AI· i Rudolfo Mertens

',1' perto da família, de Veronique. A propósito: o filho de II fredo Scl1wartz l-

I'.,'
.

.

ll\-llClnina
Dirce do Rocio"

Greg que se graduou em "Harvard" é o mais velho,
. Srta. Ursula Paht Festeja hoje seu 'aniversário a

.,/ Jonathan, de 18 anos. .' .

D' 1 R
.

. I·

�.'. VAIS Ul\'�A D""" 1"1ICT�;::;NER !....
Está de aniversário hoje a se- graciosa menina irce ao OClO,

l'
1'<1 Vi.t LV ."!� _

nhoríta Urscula Pahl funcionária! �ilha do sr. Denisar Peixoto, fun-

G'a Farm. catarinens� cioná,rio da Tipografia Ipiranga.
O vencedor d,o prêmio Pulitzer, JàJ?-1es lVEchener - f

que já teve duas histó!'ias f.ilJl1adas: "Ao Sul do Pací· �l Jovem GelS(ln Luiz, _,'-,,·fico" e "Sayonara"
-.

vendera "Dono.van's Reef" a John

�I"
Decorre hoje o nai,allCIO <.10 jo i

Ford há tempô,5 e, agora, o, conhecido diretor·p.l"oduJo:r.l
,----------------.----

anunciou que tronsportará à tela o refelido conto, ten' )' Para a Beleza Fe'mini:n{\ blACARRAO �OS'I'ADO
do John Wayne) Cesar Romero e .Lee Marvin nos princi- II'

�

Qualquer mulher elegante pos- uma esponja felpUda e bem ma- 1/ Kg de ri'lacarrão Aymoré Ed-.

'pais papéis. A filmagem será realizada. no f�\::� __ �_r 'S.ui seu�.segr.êdos.. '.le beleza" e

_qu.e, II cia. paguete, Vermicele, Espagueti:
-

._______

� para el,a represent;:tm algo de V2.- J nho).. f'ari:r:1.ha de rósea - Sebola

,,""'iI!$;gÍ'!< '_ •.
-

.• ,"'_ ........ 11OS0 P",lS ,snn,pllflCam a sua ta-, TRATA.1I{.[E:t';TO P.I\R·A A PELÉ - ·Ba. - Queijo p.armesã'O ralado -

,. pc I refa e, ao mesmo tempo, lhe dã.o· Sl'tCA:· DepOis do banho .,notur- Pão em fatias ur"tadas com mail-

lI. A T E'�� L A D O PA L, A C I O .. "glamour» e encanto. �

1 no, passe um .produto p1eoso da teiga. ,l�, .•
-

Apresentamos, a seguir, dez se-
i cabeça aos pés; vista então, um Cozin..'1e' em cHldo bom O' macar··

I grêdos de-beleza que já tem dadO' 12ijama de flanela, deixando que, rão com cebola e sal. Quando es-

�1,'!uito bom filme da Columbia arrazada». <Taní:es stewart é o i ,ótimos resultados. 1 b óleo dê a pele um tratamento i tlyer quase cozido, tE'e do fogo e

:;er8� �XibidO na quarta-feira,
..

no I princ?pal a�or, d&fen�endo. ° P<l;' I
o

,
•

" I lubriflcrmte ent1uanto você dor- cOloqLle em pra�o fundo, cercado IE"üaclO, "O Homem que Destrol"; , pel ao MaJor Bald.wm. LIsa Lu, PARA SEUS CABELOS: - En- I me. I de fatias de pa'D untada,'; com
é uma história de guerra, da gue�:: I uma adorável chinesinha, no pa" I tre os períodOS em que você irá I ' manteiga. Cubra com farini1a d�
Ta �la <?hina em. ��44, qua�do. o I pel �l,e. Sue Mei, � dan;a chinêsa

i lavar seus cabelos com- "sham- PEST.:-Np�S ENCANTADORAS: I l'?sca e queijo .ralado. D�speje por
entao mnda fOrmlGavel Japao m- ! que me deu amaI e calor no fra· i pao», remova a poelr9� e as secre-I - se'vece gUISei" que suas pestanas! Clma a manteIga derretIda e vos-

�adiu o Império Celeste e forças I go:: das b�ta�;'a�. . I ções�oleosas dos cabelos, P?r �eio I fiql:em separadas _depOiS da aPli·1 te em forno quente.
mflmas foram lan?a�a� pa� .con-I E uma pr_o,-,uçao de mUlta �o:-I do processo da "secagem a se�o". caça0 da base (mascara), penteia rt�'r .

a av�üanche l1-lpD:ll�a. :- 01 aS-I ça
de ;moça_o, que ;::om sua rap1'1 Para isto, basta envolver _a e�c�va I com u:n: pente pequeno, especial- , DOCE DE BANANA

:SHn que o Major BalGwm, a fren- da açao vm emj;lo!_IDll:. a_ todos., c!� cabelos num pano de lmno,! mente UeSel1l1ado para tal fim. I \
te de um grupo

.de
forças ameri-l U.m filme de. �lasse para tlIi.1

lan·l'
embebendo·o em hamaméUa; de-

.

.

i' Coloque em uma panela, 10 hã-
canas, te�e .ordem de atrasar o _a- Içamento especIal· pois, passe a escôva, lentamente, .CANSAD11:? FATIGADA? - Dei· 1

nanas bem maduras, 5 colheres'
vanço lnlmlgo a_custa de "terl'l XXXÃ'XXX pelos cabelos. te·se no chao. Feche os olhos e

I
{sopa) de açúcar e canela em pó, I

-
.

_

deixe que suas pernas e braGos fi· à vontade. Leve ao foge E1édio, I
.N A T E·' L A D O,· C, OI _T, O N...· .. TRATAMENTO DAS UNHAS: - quem relaxados: o mesmo se apli- deixando ferver até dourar e ao)

Jl_.. OI Antes de banhar suas unhas em I ca ao pescoço, a tensão, o cansaço
I
purar um pou.eo.

A parte, faça
água e sabão para anl0lecer a cu- e a fadiga desaparecerão como

I
um creme com. 2 gemas, 3 copos

zem cIe VIOLETAS IMPERIAIS i tícula, aplique uma quantidade

I
por encanto. ' de leite, 3 colheres (sopa) de

um filme que todos vão ver e re-I generosa de loçâo à regiáo ao re- ,! "Maizena», baunilha, açúcar a

ver. O colorido das paisagens eS-1 doJ;. das un.has e na parte mais I LIIvIPEZA DA �.1:ASCARA: A, gôsto e 'h colher (30pa) de man­

panhola,s e o luxo artístico da co'r-
I visível

das mãos . .Isto tem como base ou máscara à prova de á.: teiga. Leve os ingredientes ao fo­
te imperial da França, formam a! objetivo amolêcer e preparar a pe- gua poderá ser ren(l.ovida "mila- go" mexendo, sempre até engros­
moldura deslumbrante para êste le para um tratamento' comple· grosamente", basfando, para isso, I saro Despeje-o, em seguida, sêbre

{) filme inesquecível do cinema es- filme inesquecível. VIOLETAS mentar. que você aplique um produto o· II o doce de bananas. Bata ai> cla-

.parü1Ol. As in.ais lindás canções, IMPERIAIS, um película qve tem leoso :nas pestanas. Dei.xe a so,lu- ras em neve, misture 4 colhere�
num filme de deslumbrante bele· tudo para agradar ao mais exi. CQLORAÇAO NATURAL: - Pa- 'ção um minuto para amolecer o' (sopa) de açúcar e despeje· sôbre
sa e a arte da linda Carmen Se- gente expecta'dor, estará doming'o' ra que ° "rouge» tenha uma a-I "make up» dQs olhos. E" pronto, I o creme. Leve aíll forno para co-

'wJlla em bailados magnífiCOS fa- às 4, 7 e 9.15 na tela do Colono parência natural, apyque-o com I desapareceu a base.
j
raro

* FilmesIslrêles, Astros e
---------------�- /

�

1 'Hollywood Ln f o r m a :

--*.
* SUCES�O DE EX-JORNALISTA

I:

'Os produtores americanos ficaram bastante impres­
sionados corri o "charme" e talento de Françoise Prevost

em "Bon Voyage" e já cumularam-na de ofertas para vir

a Hollywood. A atraente (francesa trabalhou naquela
produção de Walt Disney (quase tôda filmada em Paris),
contracenando com Fred MacMurray, Jane Vlyman e

Michael Callan. Foi a sua primeira experiência no ci­

nema americano; pois antes, só havia aparecido em fil­

mes franceses. O que poucos sabem é que Françoise
foi repórter do "Paris Match" durante 4 anos, seguindo
o exemplo dos pais: o escritor' Jean Prevost e a jorna­
lista Marcelle Auclair (da revista "Marie Claire").

NOVO pARAISO
Depois da Itália, os' americanos "descobriram" a

Espanha - onde se pode fazer filmes
_ espetaculares com

pouco dinheiro. Agora, chegou a vez do Canadá, onde

já se instalou a primeira' companhia produtora de Rol­

'lyv.rood:
.

"Hollyburn Productions Ltd.". O diretor-pro­
dutor James Clavell já iniciou em Vancouver a ·filma'

gem de "The Sweet and the Bitter", com a japonesa
Yoko Tani, o americano Paul Richards, o ingles Torin
Thatcher e um elemento internacional.

-* GENEROSID,�DE DE A'vA

VIOLETAS nvIPERIAIS -

Te-IehnicolQr, com Carmen Sevilla e

:t.uj_z Mariano,' é r, pelíCUla que
responderá pelt> lançaniento de

uomingo na tela gigante do Cine
Colono VIOLETAS IMPERIAIS é

Dr. �oSé- Boabaid

Transcorre hoje o natalício do
Dr. José Boabaid, ex-deputado
estadual

Sr. Eugênio Schubert

A data de hoje assinala a pas­
sagem do natalício do senhor Eu"

gênío S"mOO,' i�Sr�:_:il::j:C:�:�::curso do ani_I,.versário do .senhor Emilio Scn"

'I'.neider

Sr, Franciscõ Strobach

- Um menino filho da Sra. Jo·
sera e do Sr. Manoel Maia.

- Uma menina filha da Sra. E­
rondína e do Sr. Jo� Vieira. ,

......" Uma menina filha da Sra. On- I '

, <tina e do Sr. Doríval dos San-I':
tos.

- Uma menina filha da Sra. El­
vira e do Sr. Aníbal de Al-
meida.

..

- Uma menína filha da' Sra. Ivo­
ne e do 81;: João V. Batista.

=-um menino, filho da Sra.
Maria de Nazareth e do Sr.
Adhemar Garcia Filho.

-um menino, filho da Sra.
Maria e do Sr. Pedro Bor­
ba.

-um menino, filho da Sra.
ITereza e· do Sr. José. de

Freitas. I
-urna menina, filha da. Sra.
Dilma e do sr. José Arnoldo
Marques.

.

. -uma' menina, filha da Sra.
Carmelita e do Sr. Manoel G.
Fernandes.

-uma menina, filha da Sra.
Silvia re do Sr, Gustavo Ri-

Você"
.,....--�*:---

..." Só P a r a

CUIDADO

Guilherme de Almeida

ó namorados que passais sonhando

quando bóia no céu, a lua cheia!

Que andais traçando corações na areia
e corações nos peitos apagando!

NASCIMENTOS

Decorre nesta data o aníversá­
rio natalíci� do senhor Franels­
co Strab'ach

Desperta os ninhos vosso passo. E, quando
pelas bôcas em flor o amor chilreia ..
nem sei se é o vosso beijo que gorgeia,
se são as aves que se estão beijando! ...

Na MatérIDdade Darcy Vargas
foram registradas os seguintes:

Mas cuidado! não vá Vossa alegria
afligir tanta gente que seda
feliz sem nunca vos ouvir nem ver !

i
�-I

j

Aniversá,rios

-uma menina, filha da Sra.
Maria e do Sr. Evandel 0.,�
Carvalho.

Sra. Elena Schlemm I vem Gelson Luiz, fi�ho de senhor

.Deflui. hoje o natalício da se-. João Salo111ão
nhora Helena Schlemm, esposa
do dr. João Schlemm Jovem �oáo Alberto

Sra. Irma Hostlm

Faz anos" hoje a senhora Irma
Lopes I-Iostim, funcionária do La,
Iboratório Catarínense

Passa hoje 'o natalício do .jo­
vem João Alberto, filho do. senhor
Elpídio Borges

Jovem Leo Mert0ns
.

chter .

=-uma menina, filha da Sra.
Maria e do Sr. Olavo A. da
Costa.

1_ ....
.-

8r. A__rno TVoHsiein
Paz anos hoje o ·se!lL1i.or Arno Receitas

Venho buscor
.."'.

co. junto

J

o seu

aristocrata
f"7i/__ ��_ � =--d�'iJ> 1:. / � /'
.�� .. j�/

• 7, 5, ou 3 utilíssimos peça� para. cozinhar e servir t
• 2 côres à sua escolha:- AZUL e'OURO!
• Cabos anatômicos - não 'qaeimam as mãos!

• Cantos arred0nd:odos ..... coz.Lrtham o alimento pOr' igual I
• Paredes- de a!umfnió ROCHEÓO reforçado:!'" :

.
�

. duram tôda a vid.a I "l

;

EM� SUAy·tsSIMAS PRtS�AÇÔFS NA

LOJA:f lTAG �I::jtRUA-9 DE MAR;Ç� _552 �iOINVILlE
'

: .,'., �

*j.tI)i.... !lijl"jtiQ�'..itj.�..,�,�_,�"'· J

Joi�v�lIe, _Z de A-gõsto de
_.__

'
.

• hO. _ 1961
�"'.I.I.a""·d ;�;.• D I' ii ii di 8 ilii li 11.liil ia IIh i 'i�.:�
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V ARIEDIADES�
ORGULHO �Uma senhora tôda cheia de. jóias deu a um

Cl
.

êd I d mend:,go, na praça OVIS, uma ce u a e um cruzeiro. Êl" "

volveu-a, dizendo:
.v de·

- Tome seu dinheiro, minha sen.�ora. Tenho
meus ricos certds. os

- DIMENSõES '

Aquela senhora se vangloriava de ter coraçãó d Ie gelado, de jamais ter amado a alguém. lira

- Impossível - dizia o amigo da casa de vísíi
.

Não posso acreditar. A senhora jamais amoli alg �:-
Nem mesmo a seus filhos? -Ó,

- uem?

Meus filhos, sim, quando eram pequeninos T
.

. .

'Ih
- . amo

bem ameI meus bn" antes. . .

.

Quando eram grandes - completou o marid�.
PRESSA

Apenas tinha entrado na. cidade,
gia seu -próprio automóvel foi levado

,
- O senhor está multado em dez

so de :veiocidade.

o turista. que diri
ao juiz que disse' •

dólares, por exces-
- Certo. Tome vinte dólares. Vou já deixar a cÍ(ia�

de à mesma velocidade com que entrei nela.

-INICIACÃO
Depois de servir o j<:ntar ao marido, a jovem Tecem.

casada disse:'
.

.

.:._, Aprendi hoje na televisão duas receitas. Uma
para sopa e o-utra de água para clarear roupa encardida.

� Que, bom, querida! Esta de clarear a rOttpa nã
! e grande coisa.' Fêz também 'a da. sopa?

o

j�".·.P9IlP"RR' •.':"R!ljPl!lu.J�'l..L!l..Llt..f� .: i!1
-

-. -' -:-----
--- ��,

uma coih8rinha ...

.

{�iJ.·

/���
,'!li

",)l�

,j;··1!!I:�·1��
.1 ....

.��
:�
Jj:>�. '<'''}l

, �\;t�
mas que diferença! I
A quantidade é pequéna ... mas a qualidade é grandr! É Fer- lI�

P' I'! I A' d dA' j�mento em o .,oya :- ° �equeno seg_reao. os gran es
..
exltos na ê}ll

f.,tl!ra de bolos, bUC01toS, plzzas'e uma mfImdade·de outros. pratos, ::.�
Ferme!1to.ern-Pó Royal torna a m.assa·mais leve e' macia ... prçpor· �.��ciona-.um crescimento uniforme ... valGriza. o sabor natural dos de· �i­
malS ingredientes! PreferidÓ"em todo o mun'do há quase um século; .-.1.. 'i:lijo Fern1ento em PÓ Royal é muito melhor e- mais econômicd. ?!�1!�t�

VEJA A DIFERENÇA ROYAL:

é�ESC!i\ii�NTO OESI.GUAi.

Um fermento in.ferior provoca
um, crescimento desigual e pre­
.iu,d

..i�a os demais ingredientes.
A massa (zea pesada e sem gôsto.

A ação leveda.nte de Royal pt'O­
porciona um, c'rescimento pe;,­
feito. A massg iiea deliciosa,
Leve e m.acia.

E,ii'" sempre o tradicional e inco,,�vndivel
latinha vermelha do

fERM.IENTQ EM PÓ

-Royal
Para receber a "Cartilha. R,oy�!", com dezenas de

receitas ilustradas de bojos � pr.at@s salgados, escreva à D. Maria
SiJveira - Caixa Postal 1179 - Rio de Janeiro .J

�
" Mai$, um p.ocluIO de ,<u"üdade o", S:rANDARD IlRANDS OF BRAZIL, INC. "-'

c� �.,

:.!llltti'l·l:�mllimm[l!iI!lmlm!:::I11nH!mj!�Jllllll!I!llitllll!1iIIHli[lll!t!!!I!lli[llmltllW��
.

�

�:' . Particip'a�ão, de, Nascimento i
g" I-,'deltraut e .Leopoldó Graf Schreiber, participam o �.
�_... nascimento de suá prÍIT,logênita OLGA MARIA, ocorri- §_-do dia 5 do 'éorrente em sua :residência.
a Joinville, 6 de- Agôsto de 1962. ê
= �

.

,
' a

ft'II11I.II'litli'illiIUlí!�J!IHIIiIIII![llll!I!I!llllt]11IUlIUIU�l!lllllllllil[llimmll!ltl��

A CfD;E N TE S CA,S EIROS
.

'reei<o ele-
Uma- das coisas mais 6.010ro· \ temperatu:ra a que e P d r as'

'sas são as, unhas inflamadas. vaI' a água, deve·se proee e

Quan�o não se trata cuidadosa-! sim:.
. ma pe­

mente estes casos, podem acarre.)' Coloca·se em fogo forte u
uanti­

tar panarícios, €jue .. provocam do-! quena' .panela com certa. q
ediS'

l:eS alueina,ntes. O hábito de roer dane de água fria eu; que�ergu­
as unbas' e de' arrancar as peli· solveu o barato de sadIO.' (l"v.

_ � inflaJllU .

cuIas ,junto às mesma-s e p maiOl" Iha-se, entãQ, o dt,,:,o" ue ela
<;ausàdor. desses males. Também nessa águà fria e deIxa'oE!- \e ha­
espetadelas.' .

ou intn)dução de
I
vá esquentando. O dedo v�empre

qualquer corpusculo spb as unhas 'I tuando à temperatura retira­
podem prodUZir inflamação -.das crescente e não deve ser

'S Vo°
mesfl'w..s.' do senão dez minutos depOI ·mer·

cê l'1áo deve :ficar tir�nd(} e
"'eU'-'

," d -toao o ruo...
!lá um p110ceSSO muito simp�és guIpan,dp o de o a·

"le fique sob
c infa-Uvel 'pàra"resolver inflama- to, p,Ol'que desde qu� e

aIllbieute,
ção de cantos' de unhas, evitand0 a ação da temperatm:a quen,te.
.que se trans:formem em panarí· Jo1ãe mais suportar a agu!,ó prodU'
cio .. l!: O' de' colOéar 0_ Iil.edo 'infla·

. E, estai apenas morna na
rocesSO

mado na água bem quente, onde zirá ,efeito algum. �se �caz de·
se tenha disso;ivido certa quan· para sei ablloluta,inen e e

dez )11Í­
tidade de barato d,e Sód�o. Com() v"e durar, como di.sSeJ1).;:� a três
em geral, ninguém sUIJQrta, de nutos a ser repet�do .

.

um· 1ll01J,lento pq,ra outro, a alta! vêzes·durante o.dla�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A NOTICIA _. Págin�:

l� I� ºTt-A D Ü-R--"----p-io-----f-----ts-s--í--O---N_L�L�.__ -----JI�AN�U�N�C�IO�S�CL�.A�S�SI�FI��A�·D�O�S.
�JOio-iEZiiiRÃ--'NÉrrõ- ..• 'I' tw A B O R A T Ó R I O D E A N A<?l-I SESc "\ "AllXILIAR DE ESCRITóRIO"..... Procura..se

EX�esta>liár10 do Inst!SAtUtOO pdeAUcLaOrmOlogia do Estado de G E R T II' U M. L E H •.r {f
�

.

P G. ,..,

dári C d·. �"11IU com prática e instru çao secun ar13.· an' 1"
Doenç:as do Coração - Clínica-

Geral!
l",ARMAC!:'QTICO - QUlMICO

AVenida Getúlio' VargaS, 830 - Fone; (lU d tos uuei t I d
·

dg.esidência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 1�4 _ FORe: 681 J O I N V I L L :e: ! < a os queIram apresen ar-se na n ustria eConsultório: - Rua 15 de Novembro n. 613 !:xame& de sangue, urina; fezes, Suco gásttlco, etseano, P�.
.

goRARIO: _ Das 9,00 às 12,00 e das �5,OO às 18,00 horal.· tiqilldo cefàlo-l'�quidlano. Grup\lS Bangumew - Fator Rh. l R f
OI -

C I � A
'(

A '

5114Aten_de ch(m��dos _0 �u�l��.�r._hor� __

t

1-
Diagnóstico da gravidez

-. Tubagem dUodenal. - Provas da �
. e ngeraçao . onsu �-'� o, a rua rarangua 4 .1

_.
� - t fUliçáo hep�t1ca. - Soroaglutinação e intradermareaçâo para t

�i\nLO SALDÃNlÍA ]:i';RÀNCO
.

Exame' QU-;;;; :r:��lóglOO da Agua. __ � .. Jeinville,
\

MÉDIOO .

B_orá.rio,: das 8 às 12 - H às.17�O - Sl1bados: das 8 às 11. %
-

_

-

. ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E :'::�-.-__��_� .-'.:' '" _,
�

-

. CLINICA EM GERAL
.

DR. EVA.MDR;'" i'It.ETR'v'
..

"1
,;:

Atende chamados a qualquer hora do dia IV r ,
. e da noite ' • CLlNICA DE TUMORES; CAN.CER, RADIOTERAPIA

CONSULTóRIO: Rua AMon Batista nr. 109 (ao Consultas díàriamente das 14 às 18 horas CAFÉ LEÃO
lado de A NOTICIA Rua Visconde .de "Faunay, 299 - Fone: 6-7-1

'1'
RESIDENCIA: Rua Abd:on Batista nr. 13'1. t

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3
- P1'od'Uto de alta qualidad6 ..

JOINVILLE' _.. STA. CATARINA., JOINV;JLLE
d -:=-:�=,,;._ .. � ",�TA .• CATA��t CAFÉ LUO

,�: u���':iiiii�ÕEri�fiTi:;;::"I'I"- DR� Al8ANO ·SCH·UlZ
--

-----t RU: °p;:�r,d:o:U�ti;�:e-!'45
'; Ouvidos - Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade CLlNICA �.u:D:rCA - OPERAÇOES - PARTOS {l"

RORARIO·.- Das 9.30 às 12 e das 15- à.'J 18 horas DOENÇAS DE SENHORAS __ _ r • d': Disp.ôe do maís moderno e completo efjllÍplOmento Iloa 1t8Jllii (EsP. Rua Jerônimo Coelho) - Telefo�: 6SJ

'.
-

",
para bem ai4milei' ii. espeda!!dade.

I
- v • � �--� � � Refrigeração BLOM'I

cor�SUL'fÓRi:o E RESIDENCIA: - �:-a. das paJ:melr..�
.

-_;.

CYTTR_4 CIRU·-R.G·/"CA· DA SURrDEZe�l:,ma R. Elo Ennco, defrullte. ao PàIãdo dos Prmcipea. U - Instal-a e conserta:

�..•�d_" .,�___ ..... __ ."_,,

, DR. WILSON CIlJRAL Qualquer tipo de. refrige-
OR-. G1!RHARD MIEIS .clíníca e Cirurgia dos ouvidos (estapedectomta com en- ração. Serviços garantido.

CLtNiCA ��DmA xêrto de veia e prótese de po-lÍetilerio). Rua Dr. Marinho Lobo. 80.

O�M.� de Senhoras _ Pll.nm; $ AudiorrzetriiL rádio-elétrica em câmara insonorizada;

(J�RAÇOlES. _

-ConSultas diárias das .15 às 18 horas - Rua Desembar-

CONsULTóRIO, Rua Pedro Lobo, 55 _ Fone: 229. .

_

gador Westphalen, 15 - 9" andar - conJ. :3 - CURITIBA.
RESIDl!NCT '" � Rm JT !üã:> Colin. 1349.

.

---�--
-----��-r-r-��----

CONSULTAS SOMENTE C/ I-IO'RA MARCADA DR. LAUfRAN VllLANUEVA_
A'TENDE CHAMADpS A }\,,'OI1.'E .. tiOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS

,L:;;;;::=;:::.;:::::.:;_.:.__;;:_::�--:-:� 4
,&o ...", Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde N.S. da Gléria

-

Dr. TUFI DIPPR
-- -

.4,'

I
- Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:

� Rua Mal. Deodoro 503, Apt .. D 504 Fone 4-2579 e 4-6575
MÉDICO ESPECIALiSTA. - Horário: 9 às 12 e 15. às 18 hs. -

.

:

Moléstias do Coração; Vasos'e Sangue - Eletrocardio
-

,.

CURITIBA-PARANA
,-

grana _ Oseâlometzía _ -Doenças internas '

.

.._ ::._-�_..._. ��_.._....,,.. ._..._�

Inscrito no Conselho Regional de Medic:i:na sob n. 300
CONSULTóRIO, Rua Visconde de Taunay, 142

! RESIDÊNCiA: Rua são Paulo.. 728
! ATENDE CHArI1ADOS PELO' FONE 416 (residência'" .

'�� r_�_�_,

CLINilCA DE CRIANÇAS DR. GUSTAVO KEIL

0...-

O espiao
Sohlen

li..-rlll
iii :Ui li íl • iii iii i i • ii • L, �. � a Iii F.II »� I , ii • Ií ."' • ü • iii li. i I ,dil s:: i • Ii! ii i I ,i liT'I"TI ii-a •••� !

i VIAJANTE VEND,E,DOR !
.

.

.
.

P�eeisa-se- d� um. viaj�nte_ .vendedor, pessoa i;�
ativa, para viagens ao interior do Estado, de- ::

Ê v�l1d? ser motorista e apresentar boa� refe- I­
S rencias. Paga-se bom. ordenado e CQ1n1Ssão.,

_

t" .....�����;,��;�;;;,�;,;���...,..J:
'�g --- _2 - -� @ �

__ dT -

Congresso
mundial de,
fertilidade :e

-éstírilidade
RIO, 6 (Transps) - Cêrca

de dois mi! médicos procedeu-
tes de. 60 países estão sendo ����-�-�-_._M�---- 1iiíiiiiiiií'iií-ii;;i;Miiítii__•
esperados no Rio onde se rea- ':'5' - .. 2!_

lizará o quarto. congresso mun­

dial de 'f�Ttilidade e esterilí­
.dade. O. conclave será; sole­
nemente instalado quarta-feira
no Copacabana Palace ..

PROCURA:

------------, , PROSQOCIMO SeA... Imp, e Com ..

Auxiliar de Escritório
M09a c,?m p�ática em serviços gerais de escritório, boa
caligrafia ágil em cálculos e idade mínima de 18 anos.

As candidatas deverão apresentar-se à:
.

Rua XV de Novembro, 393 - S. Pessoal

NORMA ELISA BUB
CIRURGIA-DENTISTA

5 Q;it&j:H, _

AAgência SACIL
RUA MAX ÇÇ>LIN, 640'

�. lNFORMA:.

Ex·Estagiário da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros
(São Paulo) - Ex·Estagiário da Santa Casa de Misericórdia
(Sal1tos - S,P.) - Ex-Médico Interno da Fundação Para o

. Progresso da Cirurgia (Sanatório São Lucas - são Paula)
DOENÇAS DE SENHORAS - EXAME PRÉ·NATAL - PAR­

TOS - CLINICA. GERAL E CIRURGIA
MÉDICO _ do Hospital Evangélico de Curitiba _ da LONDRE:S, 6 (DPI) - Israel -,

::-:::::_:-���.;:; Móveis Cimo S,A. de CUritiba _ da Impor- está disposto a admitir temporá·'
- - - - - -, . ..

'.
--.....__

I D R N E l, S (} N lN 'I! t<t{ D ! L � tadora Comercial O1se11 S.A. r�::mente, 't�m ses�_,territtÓriO O- es- i:'lIIlllmim!HIIUlll!llllm!Hv,lllmlll�lfIIlrmm!lllllllllllmJlmlf!millUlliijmf!lilllfiUUlllím!l1llilllllfi!Hill!I!IIII1I!ilIIllIlIIll!llIIIilIITIm�
I � � ��IcrNà E CIR!JIWIA DE URGENCIA

' � ���:��ltór��� ;dRuac�:�:..,"i:::f���e��: ia h���sDante Ali· f:�Op::l��C�on��t:�o,q:g':: �=�
-

VENDEDOIR .. PD,;�CISTA rS.I·-�I ..". S51s,ente nos ServiÇOS de Cirurgia., GL"leeolorria 9' •

R G 1 C
.

d do a.nuncl·a.'·l -noJ'e a emhaiv.ada is. .

.0......"1
Mnt

� Restdeneia: - ua enera arneIro, 784 - 70. an ar _
• L ... --

. emrp.a.ds da Uniycrsidade de ZUrique, Sillça Prédio 2 _ Fone: 441551 _ CURITIBA _ PARANÁ. raelense. Informou-se que o go·
-

Procura-se �Doenças Internas - Opera�ões - Do<,.nça,s da
_ .Máa Spricnt Deutsch'::;""

-;, f.1,,·c vêrno comunista -da Tchecoslová·· . -'

AD'OLPHO"
- � -

§Se.."1horas - Partos.
,, d ...... �_............... qu�?, Ule ofereceu asilo. = . lv\AYER rê,Ccnsuitório: Rua Lajes !i5 - Telefone: 620 ��,__"" .-........."�_ = R' ê

-- _:?,;.�����-�.���:______::��,.,.�..J I I
epresentaçães §

..._""��-.,,,_���__ �

.
.. - , 01.. JOÃO SCHLEMM lV\ATRICULA.S NO Rua' do PrínCipe, 507 - 1.0 ando li

I· DR. FUBEHtO D� éÃM.A�-----�i . - DOJKNÇ.AtS. Ui'rRIit'MAS - JARDlM DA .

Caixa Postal, 373 I
, i CONSULTll,8: - dM lú �g 18 !1{,}J:Ml I NFANr"IA - =

.,-',-,w."""".n"", .n="" a.rr \ I I '-- �lflm!!!iillllfmm!lllilllll!ll.mtHltntlltml.ltlllIlIl!IIIlIlI!lIllIlf!llIil!lim!li�1l111l11i1111'111.'III'lllllll'I',ll,IIII�,.Ii'II,!I'I.I,'I',1,"l,III',II'I'II.I·I·"'I··III,'II·I',I·ll·I·IIII·I�
,.

"' ........p ......u:,,'"" ' ......'!.ll·u•.., - CURI'flil'Z.i.

!
m-UA PRINOEZA ISABEL, 34.,'1. -:- 'l'1!i-LErob.�: � �'

I) , " '''--

E " \' O Jardim da Inrãncia "PA-. '
.

.@�.um�gc, Vi.� B".liia1'5S, Int�tino$, DoengM fo..n��_j) � �_ 'DRE CARLOS", sito ii rua �Ai- �'TllTI,nOd ...... rm�""fi'��nnbh •••

u.nnh·"I'����.:}d(li " HI!l$p_:1t�� São Iiwô&3 Q A'!? J&�@ Gn�Ji��t$, ------------------�-� ....� �. nistro Calógeras., avisa aós in·, � ATENC
""'

O LV'Iffir'OR AMIGO' ..

ãEIlh-:. ....- �onfjll: �W5!4fi!1'1 - C�n§[!.•!t!Ul '!iz,tl 14 r.; 11 !<li)).:

ih.�) DR.. J-\LDO fLO!�ANO ATIU"Â UI!UJA� teressados que as matliculas i: .

.

......t\ �.l '. l'iiI..· !,SIiJ.c,NCIA: - Rua Buenos Aires nr 2"5 � F....NES· estara-o abertas nos dias 9 e jiI.,.

Jl'i!I mll-4198lL .

,. ". '..h, o

, CLi1'UCA E CntU::ttmA DOS OLHOS
�

1
· t

. "'-
10 do- mês corrente' das 9 à� 11 I� Fa!la da Revista VISÃO a sua leitura semanal.

��[�����t CO::�:T��i�����:i;?��5::::: �

,

1�;J��:l5id�d;V��t�1.1;a,� anos, I'� ::e:oa:::t::S:�=�::= demora aintla pelo pr�G antigo

1.1I CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUNIATOLóGIA ' -- Fo.NE, 372 --
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isto é, nascidos de Junho de �
.
.. , . ". )i,

F ..
Especializado nos Hospitais tie São' Paulo l E;OiU..iUO; Dam ! ISIi 19 e �a� n �tli 13 hol'!U

". _
1956 a Outubro de 1958.

.

li: SCHUBERT - AUXIlIar do Comermo e Inaustna Ltda.

1 raturas, I3-eumatismos, defeitos éliUlgênitos, Cirurgia i �;::;::::-:::�� b) Atestado. de. vacina anti· 'I'F.= Rua Max Colin, 640 - Caixa Fostal, 171. .

1· ossea, muscular e tendi116sa etc. i'
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Reswencla: Ru�. Imaruhy, 1,4 - E:íci.O H�::". J

HERCI'l&O lUZ J'UStl·.�!l\ do-
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. , Horano:· das 14�as 18,30 horas. Rua 9 de Março. 5&2 _ I'" Andar, sala II a V _ JOINVILLB �€:-"I�� .' Rua Babitonga n' 80. - Telefone 125 - S. Francisco do. Sul.
. Allx-iliar de E·scr·l·t�rl·.0.,, fi F"
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1"�-�-' Dr. RUY PARUC'KER T b Ih
A U V

.ur� ltlarlO. L\*. do, Naselraento .

ADVOGADOS Dr .. EVl AI:EXANDRE VARELA
. ra a o '

� Dr. PAULO CESAR DELPIZZO
Médko de C"iu-cas .

-

..-....._. �......� �........_.� � Serão realizadas hoje na Junta.

TAD�-reSldente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO E.g� de Conçiliação e Julgrunento de

ç!o e' n� ,RiO de Janeiro. CURSO comple.to de especializ&- ! nu Il.E:1NíY o,rl"I'O DOE.HM Joinville ai!! seguintes audiências

QUêle
pr tIca de 2 anos lllO. SERVIcÇo. DE PEDIA.'li'RIA .àa� V;l\,,,.l� D trabalhistas:-
grande nosccõmio. S Á 8 11s. _ Manoel Moreira, reCla·
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." mante _ Carlos Hoepc.ke S/A, re- ie·· auue la .. Não '" 1
Elorári .

DOENÇAS DE CRIANÇAS CHnka gerol - R�io X
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clamada r 'ih
t

o. Dlárlamente das 9.30. às 12 e das 1.5 às. 13. horu Afta rotação'
.

10 hs,. _ Ivo de Souza, r�cla·· eStai· e,u Tj"'-r:e't'e:n� tl.
ii· :, t iI.

, Cons' Sálbacio: das 9.30 às 12 horas mante _ Construtora Marna, re_,Ii, lt" ;UU� �:
)�or!o e Resid.: R. AMon Batista, 56, fone 500 ConsuJtóri.cr: - Ruo Duque de Coxibs, 20 clamada 'eventual · 1 f
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D-·-E__....N�T-A-'-R�I-A-'�------. ��:���: --.A_lfredo Loeffler� re-

sucessor ' B, AIRES, 6 (UPI) - O Mi-

I'V'" ""
- para ,._. Amanhá, dia. a de corrente, re:t- nistro da Economia Alvaro

C R I A N C A 5 E S E N H O R AS," lizar.se-,'âQ as- seguintes audiên- Paris, 6 (UPI1 � Informou' Alsogaray desmentiu a noticia
ilQEN""A_ CHHicQ' Médieo �. cias:·

, se ho,ie que De Gaulle preparou de que esteja a ponto d� r€--

COl\f �g� DE SENBORAS _ OP.ER.&:QOES E PARTOS Ora, SUENE CALDEiRA DE: SENA 8 hs. - Xupsch & Cia., re<r1.1e-,· uma lista secr'eta de três pos- mmciar ao cargo pelas críticas
j Z!çAO?ti ÁGIOS DE APERFEI�AMEN':rO ]E ESPECI.AL!- I CIRVR.GIA-DEN'I'ISTA rente - AmiltQn Behp, req-ueri<)o síveis suces?ores, caso· morra a que dariam lugar os restilo

1 :840 PA'1rZ�NTA CAS.4..DE MISERIQf)RmA DE

SANTOtll
.9 hs. _ An·a Fossile;reclamante· repentinamente.. Desconh�ce- tados de sua.s negociações coro.U ... Fone 6ltS.- �CD&1!Itârio e r_dêncla. ii RDa> 9 de ��. A!*Irelhe de avançada- técnica em alta rota,çãQ para .ali- -

..

Fí�.ção Join'Vil!enSe, reclàmada se' a �dentidade dos candld.8." o Fundo

MO.netár�o ·Intentado-
I liORARAtIO� ths 9 às 12 e elas.15 às u: bO!'ltl;

!
minacão da dôr no preparo de cavidades.

.

10 hs. � 'l'erezl11ha S�ram.�nt@, tos, amda que se acrechte que 11a1. Alsogaray dIsse que e3�;l:

�::::::::..._".___ende. chamados li l,IUalqu-M ho.ra
'- '

Instalada à:-Rua Rio Branco, S9 (próx. ao 'ParqUe Infantil) réclamante- - Fiação JoinV:illenSe, . ô ex·Premier Michel Debtret versão nunca foi, tão falsa- c;:....
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' aS 8 - Em grande ,programa duplo. Os dois'sucessos da'semana finda HOJE ÀS a DA NOITii � U·ltima. e de�ini:tiva exibição do maravilhoso. f,ilm� alem.ã.o, que'conquistou

.
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Soberbo colorido;' G€l!.!'n, RO:M:Y S8HNEIDER;, Magq.:>, SchJ.'leider e A�ri�Hoven..· --i

ograUde ;�LNHO DE PAiXÔSS . '. . � CENSURA: 14 ANOS� QUARTA:FElRA AS 7 e 9.15 _.::.. 'lJm filme impres&lQluimte el;l'IJ.I�a,�o'qlle li�n:'Si,á!ü&tóúa doshqmens
;:_ _

a; de amor ao longo ·do RlD· Reno flIm ade ell'l.,Eastl�ancQlor c@m O. W. FISCHER €Jue decidem da .vid-a e.: na liUell't·&t.. _.
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QrdeÍ1S d:' :!�ii��:ra de. 1944, �u�� o Japão, ·in.va 4'� o. rm�ér.io Ce,leste, o Major Batqwyn l"éc.ebe
�

Qt;rINTA-FE-l:R-:I!.·;aa' & D� NOIT�"-;-: .'Qtn i4m:e,í1-1é-�j_.tO,'diferente ... Ele de�aÚa �- Íei; da' ciên6i� \il·;:>.r3��talhi:1. a lillda eh'
Q ��n?o .�:poruGO, .a custo. de "terra. arra�ada". O romance e-o calol," llll !tagor da 'resól��r OS l1.'l;l_···�t.'êHQs.·.';ia· 4"': à�mé�sã.o; ,'.
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SA:6.A.Do Â.s (7, 9.15 - UU1l'nçrnStro l;illlLilil.llu.vi!}uo· e.. aterracl'Qf ameaça des$l;uJr t:ôda a Çiqacte-çfe
"".... ",. wnaa,.n J LOl1<4'eS'. Um dos m:aiores filmes do 'gênérô; "fantásticQ". '".
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SUPer coméd�' tll:COll undível figura de MAZZÀ RO!>PI o cabloco do cinema nacionái agór� :!'la sua Teehl'liç_Olor da U�.r.ó� Ç,Q}1'l. :akU T-l'a�rs e"WiUiám .S:.Yl;V�st�l"
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'. ' DO:Mi.1NGO - ���•.. M�ca.,. lilJlP1endor. Tuqo il'tl;l, .a.Q som gas cançqei) .de 4w;r; Mariano e

'tJrirágat,· '�._ �. .' T R 1ST E_-,ZA .
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ps, JESER FARIA

Clínica Geral ...:_, Odontopedíatria
. R�a Max Colin, 640.

.Israel asilará Temos vaga para:

Ocnsultas : de 10 às 12 e. de 14 às 18 horas

.3 Radío-técnlcos eficientes
1 Governanta de meia idade sem dependentes para todos
os serviços caseiros

1 Balconista, casado
1 AUxiliar de escritório, solteiro-

-

,
()onsultório'e resid.: Av. Getulio Vargas, 1038 - Fone: 253

Procura-se moça com conhecimentos de Contabilidade.
Apresentar'se na firma WETZEL & elA. LIDÁ. Rua
Viscoude de Iaunay, 427 - NESTA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aventureiro 6 x Veterana 1 ,América-
No cotejo maís importante da I Veterana. Passarinho aos 20 mi.' campeão do

9"'. e última rodada do turno do nutos aumentou para 4xl em ra- ,
,

ce�tame da 2a• Divísâc da L.J:F_'...=: do A�en.tureiro ..
Kide aos 25 I Torneio- de

estiveram em açao no EstadiQ minutos fez 5xl e fmalmente Ja· I
.Bernardo Mielke no Bairro do tn- mantinha aos 35' minutos consig.,No Y kríú as equipes representativas do nau o sexto e último tento de sua va or
Aventureiro Futebol Clube e da esquadra. NOVA YORK, 6 (UP!) - O A·
SOCiedade Esportiva Veterana. Na arbitragem esteve Amandus meríca do Rio de Janeiro sagrou­
,

A esquadra do Aventureiro fa- Bento e como representante Os" se ontem campeão do Torneio de
zendo valer a sua maior catego· car Ladwig. ,

Nova York ao superar o 'quadro
ria. não teve dúvidas em golear o J portugues do Belenenses por 1xO.

quàdro da Veterana pela elástica QUADROS O único tento da partida foi mar·

contagem de '6x1, prosseguindo as· cado aos 3 minutos da etapa ini·

sim na liderança invicta deste AVJ!;NTURE'IRO - Jonas, Jobe cia!.
certame. e Dja,lma; Pedrinho, Laura e O Belenenses na fase comple·
No primeiro tempo o licí.er já Walter; Jamantinha, Passarinho, mentar perdeu uma penalidade

vencia por 3xO, com tentos de Ja· Toco, Kide:e Nori: máxima cobrada pelo jogador
mantinha aos 10 minutos, Nori Fernandes, que chutou para fora.

aoS, 15 minutos e Kide aos 44 mi· VETERANA - Dite, Nivaldo e

nutos. Jonas; Mão, Manoel (Léla) e.Ilá·
Na fase final aos 5 minutos Os· rio (Adema:r); Dorival, Nel.son,

mar marcou o tento de honra da Osmar, Haroldo. e Paulinho.

Na tarde de domingo prosse· ,.

gUiu o. Campeonato. Pa;tlis�a de Resultados do
Futebol com a reallzaç-ao aos se·

gUintes prélios;·
. C'e'J"tame'No Morumbi - São Paulo 3 x I

. .Il. �

,

.

Guarany 1 p'
.'

Em Ribeirão Preto - Comercial 4' aranaepse
x Portuguesa de Desportos 2

. ,

Em Taubaté - Taubaté O x Es- Estes foram 00 resultados verl·
portiva ° ficados' do.mingo a tarde pelo

V,fi!�1lFIfi'r�,m 'I"1'1'fls. _ ff1riml"mi�.O
........

'

N.� Parque S.ãO Jorge -

corin·l, Campeonato pa.ranàense
de Fute�

t.,;AII,'l,..��, .H.O .UUI I ,ll� . thUUIS r x Juventus 1 . boI:· ,

, Na manhã de dOmingO' foi cum. , pelo ce;tame Citadino de Futebol' Em PreSi��l1te �rudente -

san'l Cor�tiba 3 x Riõ Branco r

priCa mais uma rodada do Cam.! de Salão as equipes da Soco Esp.:
tos 2 x. P.udentma O

.. , .'

Atletlco 3 x Promavera_1
neonato Joinvillense de ·Futebol· Cruzeiro do Sul e América Fute- i. Em Ara�aqu�ra - FerrOVlalla 31 Guarany O x Agua VerGc O

;:;e 8al2.0, qüando foram efetúa. boI Clube, tendo o resultado fi.; x PalmeIras �. Seleto 3 x Brita..'1ia O.

('as mais dua-s pelejas que apre- nal acusado a vitória do Cruzeiro

sentaram estes resultados: por 3xl.
.

Cocaja (2) e �enê golearapl fa·
ra os cruzeirenses enquanto que
Adilson marcou o tento de Llom'a
dos rubros.
O juiz foi Gustavo Selonke Ju·

nior da Liga. Atlética Norte Cata·
rinense.

EQUIPES
Sulista - Valdo, Osmar e 2", ZONA .

G�n�bá; Çapixaba; UJ'� e For·

'I'
Em Florianópolis - Atléticg' Ca·

. n11gao;. NlValdo, CercJ�, W,ll· tarinense 1 x Payssandú de BruS·
[rido, Zczinbo e Didi.

, que 1

Oper:irio - Luque, Onório Btn- Brusque - Carlos RCllaux 2 x'
e Wmia:- Toni, Tinho e Biga; I AIminmte Barroso Q, '

.

Al�?, }ezinho, Ti<1o,
-

lrineu e j:Elí.ll J!i1un:V!l?-� -: p;a;_n'leir� 1 x

,I'epcl'I.Uio. ""'">" .,c .•.. , ,_. J'�U).�. '&JU�1qll.( 1, � "

c
1'1

I I

Redatores:
LUIZ MAURO CORR�A
NERVAL PEREIRA·

Joinville, 7 de Agôsto de 1962

Catarinenses Classificados
Para. as Semi-Finais
do Brasileiro. de Amadores

tas respectivamente.Sábado a tarde teve andamento'
no Rio de Janeiro o Campeonato
Brasileiro dé Amadores com a rea­

lização de duas partidas.
Na preliminar Minas Gerais go­

leou a equipe de Goiás por 5x1 e

na partida de fundo o Paraná

empatou com o Estado do Rio pe­
la contagem de 1x1.
Com estes resultados Santa 'Ca.

tarína e Paraná· ólassírícaram-se
para disputar as semi-finais, jo­
gando contra os cariocas e paulís-

AMANHA. A SEQUENCIA DO
CERTAME

(
O Campeonato Brasileiro de A·

madores terá sequência amanhã a

noite com a realização destas pe­
lejas ;.

PARANA x SAO PAULO
E-8ANTA CATARINA x RIO DE

JA�EIRO.

20. Divisão

::

, I �FUTEB�L�
.-lh�\'-"'+---� Il E 5FILAD

Guar.any e Cruzeiro

GUARANY ABATEU AOS

PRÓXUlt\ RODADA
l�P, do turno

SA,RGENTOS;· 3x?

Proseguindo em sua cmnpanha
Invicta ,neste certame a ,esquadra
cC Guarany Esporte Ciube canse·

guiu nova e expressiva vitória

desta feita diante do quadro da

Sociedade dos Sub-Ten�ntês e

Sárgentos da Guarnição de JOin·

"me, pelo apertado marcndor de

QUADROS

CRUZEIRO - Puccini, Fábio, Co'
cada, Renê e Romeu. .

AMERICA - Luiz, PláciGo, Ca·
rá, MárIo Koerner e Adilson.

> Ogair (2) e Casalli marcarain
'd, telitos do clube bugrino el'i·

quanto que Alvaro e .Arlindo assi­

xialaram para os vencidos.

; Na arbitragem esteve' Gustavo
13.elonke Junior.

CL.�SSIFICAÇÃO ATUALIZADA
Após os resultados de domingo

a Classificação do certame de fu·
tebol de salão é esta:·'
1°. Lugar - Guarany O pp.
2°. Lugar - Cruzeiro e Tupy

3 pp. _

3°. Lugar - Sargentos cem 6 pp.
4°. Lugar - UJE, America e

Operária côm 8 pp.

EQlliPES

GUARANY - Lassul1ce, Ogair,
Jliíiro, Tapada e Casalli, jogando
ainda Sibe e Schmidt.
SARGENTOS - Montêz, Arlin·

<lo, Paulo, Alvaro e Ismael, jo.
gapdo também Venturiní.

, . '(
CIÚJZE'IRO DERROTOU AO
l�l1,{ÊRICA::· 3xl AMANHA A NOIT�
'Aiüllá' na manhã. dé dúmingo'

jogaram' no Palácio dOIl Esportes Operário x Sargentos

lo, Divisõo

SULISTA CONTINUA
IN'lICTO: NA LIDERANCA

_..

Derrotado ,o Operário _-_ 2xO o resultado final _'

Didi 'e Gambá morcarám os tentos do tricolor
da· Güanabór.a

Na tarde de' domingo foi

,.
OS TENTOS'

reiniciado . o Certame da la.
D:iyisão da Liga Joinvillens:_! Didi aos 18 minutos do prt·
de FuteboJ com -o cumprimEm' meiro período. abriu a conta'

to da la. rodada do returno. gem para o quadro do Sul i::;-
No Estádio Waldemar Koen· ta. Na fase final Gambá aos

toP)) na Avenida Getúlio Vare 20 minutos anotou o segundo
gas jogaram as representações e último tento de sua ·esqua·
do Sulista Fatebol Clube e do clra.
C-, A. ,Operário;

: Após uma partida em que
apresentou um desenrolar- dos
Jmds movimentados o placard
fifl:}l acusou a vitória do onze

tric.olor da Guanabara pel.l
conL'.gcm de 2xO, após vencer
o n;-imciro tempo por lxO.
AssLm sendo o Sulista pro:,­

�egi.liu firme na lider;mç..a in·
victa do certame da "primei·
TOn<1", ,agora corn- uma difc·
-rença de quatro pontos para os

dois vice�lfderes que são Iu'
-çe1;i1"us e Estreia ..

JUIZ.
..

O· luediador desta CQn teqpa
foi Antenor d'e Souza' e o 1'0-

prascntante João B., Thomaz:

u Glori
.

-

•

mid
Por 5x2 caiu o conjunto gloriano - �x1 no perí odo inicial - Pepê (2), Chelo, Adilson e Osmar
marcaram para o alvi negro - Sibe e Alceu assi nalaram para os vencidos - Boa a crbitrcqem
- Regular a orrecodcçõo - Outras Notas

Vitória justa do Caixas que duo
rante os 90 minutos foi a equipe
Que melhor se conduziu dentro de
cancha, chegando mesmo em cer­

tos momentos a dominar cornple­
tamente o onze gloriano,

Dos minutos após, isto ,ê aos

I
FINAL: • CAXIAS: 5x2

Fleck da Rosa, já demonstravam 20 mintas o Caxias anotava o seu

o seu melhor poderio. 2". tento. Nos minutos iniciais da etapa

O marcador foi inaugurado MS Osmar serviu em ótimas condi- i complementar o conjunto glorta- BOA A ARBITRAGEM

13 minutos de partida. Norberto ções ao médio Chelo que estava: mo apareceu com bastante dispo­

Hoppe recebeu a bola na altura deslaçado de sua posição, este I sição, dando a �mpressão de ,q�e
da intermediária, serviu ótima. com um tiro forte' venceu mais' iria se constíuir num adversário

mente a Osmar e deste rápida' uma vez a perícia de Rubinl1o. difícil para o Caxias, e logo a·

mente a Pepê. O eIiciente mela Aos 21 minutos nasceu o ter- pós aos 2 minutos o Gloria marca­

direita caxíense recebendo de ceiro goal da esquadra caxíense, va o seu segando tento, quando

Osmar atirou com violência de numa bobeada da defensiva, gto- após um leve toque de Renê a pe­

fora da área decretando a prí- rlana, notadamente' de 'Arthur lata sobrou para Alceu que ati-

meíra queda do arco gloríano. Hoppe e o arqueiro RUbinho. Apôs .rava para assinalar. REGULAR A RENDA

O conjunto do alto da rua XV um tiro de um atacante do Ca- Esta melhoria de produção do

lutou bastante e conseguiu chegar xias a pelota foi as mãos do go- 011ze gloriano durou pouco, uma

'ab"empate aos 18 minutOs.'Alceulleiro alvi;vei:�e! este após ter s.,. vez que-(j�Caxias voltou a se-en-.

escapou pelo setor direito e qua- bola segura, uerxou que a mesma contrar em campo e passou a do­

se da linha de fundo cruzou para ll:e saísse das mãos, entrando Pe- minar nov�.ente as açoes.

dentro da área para o jogador pe para anotar mais um tento pa- Aos 10 mmutos Norberto Hoppe

Renê, este deixou a bola passar, ra o Caxias. recebeu desl_ocado pel� ponta es- QUADROS

para o setor esquerdo onda en- Com 3x1 no marcador encerrou- querda, servindo a Adilson que a- .i�·i
trava Sibe para marcar o tento se o primeiro tempo da contenda tirando forte marcava o quarto. CAXIAS - Claudio (Amaury·);
de empate; amistosa. tento de sua equipe. Baixinho e Tião; CheIo, Erasmo '3

O .q1;linto e _últ.imO �ento do on� Murara (Lourival) (Russo); Pe.
ze alví negro fOl. assmal� �os L rácío, Pepê, Norberto Hoppe, O::;.
minutos de partida. Perácío ser-t mar (Tonho) e Adilson.
viu Norberto Hoppe, este de cal., �

canh�r deu a Osmar que mandou GLORIA - Rubinho ('Pom.
a retiond.a para os fundos das

re., péia)., Sargento e Arthur Hoppe,'
Laranji- d 1es g 01'1ana5. Cocada (Nícanor j, Elemer e Per-

A partir deste momento oCa· ci; Quinho, Alceu (Fischer), Keno

A grande novidade na equí- xias continuava predominando: (Anízio) (Buba) , Renê (ROmeU)
pe do América foi a presença d�ntro de cancha, �ão tendo po-

i
e sibe..

.'

"

do jogador Antoninho vindo rem marc�do mais tentos. _O i ,i 1
de Iratí, e que se encontra quadro caxiense da,:a a impressao

I
PRELIl\UNAR ..2...

efetuando �estes no rubrp., O de que estava satl�felto c?m l� L,,'" 1 .'1
Jogador deIXOU boa impressão marcad�r. det5x2, e Jogava some .. ' No COL�JO pr�h!11l11ar peio ?erdl'
e poderá ser contratado. I te o sufícíente para manter �que. i

me da 2 . DIVIsa0 o Bandeirante

______________ ,

le placar,d que lhe era favoraveJ. ! abateu ao Arrumado�es por 3xl,

Resultados do ! 20. Divisão

Campeonato I Bandeirante 3 x Arrumadores 1

Gancho'
A equipe do Bandeirante Fute· '

aos 30 minutos completou o pia-
bel Clube conseguiu na tarde de

I
card de 3x1 em favor do Bandei·

Para a esqu.adra Jo.invil�ense Na tarde de domingo foram re.
domingo o seu primeiro triunfo rante.

marc:aram TItO, Dldl, Galv<;>td gistrados os segUintes resultados
no atual Certame da 2·. Divisão, I Na arbitragem funcionou Wal·

e Damel, enquanto que Cluna I pelo Campeonato Gaúcho de Fu.
ao derrotar o quadro do J._rrumH· ! demar Júlio da Silva, auxiliado

marcou O te�to de honra do I' tebol..
dores Esporte Clube, em jogo rea· : por Afonso Gonçalves.

quadro francIsquense.. Em Porto Alegre _ Grêmio 1 x
lizado 110 Estádio Ernesto! . ,

Schlemm Sobrinho. O placard fi, EQUIPES :;.11.','
Pelotas O

"

Em São Leopoldo _ Internacio.
nal desta partida foi de 3x1.

"

,

n.al 3 x Floriano O
Na primeira etapa o Bandeiran- I

BANDEIRANTE - Alírio, Jai·

te já vencia por 2xl. Sacavém aos· me, Loli e Nel'i; Guego e Norber·
Em Bagé - Guaral1Y 2 x Flamen-
go 1

- 10 minutos abriu a contagem pa· to; Grilo, Mazinho, Kamradt,
ra o· ArrumaDores, Kamradt aos' Banmer e Moura (Tonico).

"Em Pelotas - Brasil 1 x Juven

Itude 1.

.

32 minutos empatou para o Ban· "

deirante. O mesmo Kamra,:1t aOi> ARRUMADORES - Osmar, Ze·
41 minutos marcou o segundo ten·

,
ni" e João Alfredo; Geialdo, An·

to de sua equipe. J tonio e Dario; Sflcavém, Banga,
Na fase complementar Guego

I Laurinho, Escurinho e Altamiro.

Perante regular público jogu·
ram amistosamente na tarde de
domingo no Estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho. as esquadras
representativas do Caxias Futebol
Clube e do Gloria Futebol Clube,
num match amistoso que era a­

guardado com grande expectatí­
va. O onze alvi negro mercê de
um melhor desempenho dentro da
cancha e demonstrando' a sua

major categoria conseguiu outra
explêndída vitória ae superar o

quadro
.

gloriano pela contagem.
de 5x2, num calejo que apresen­
tou um desenrolar apenas regular.

-:1'
Na direção do match amistoso

funcionou Benedito Ribeiro de
Campos, que cumpriu boa atua­
ção. Foi auxiliado por Afonso
Gonçalves e Waldemar Júlio da
Silva.

.
.

iH
,-I
. __ ,

i.

A renda registrada domingo no

estádio caxiense foi de Cr$ ... :

21.150,00, que pode ser considera­
ta de apenas regular.

10. TEMPO: . CAXIAS: 3xl
Na etapa inicial deste oonfron­

to amistoso o alví negro já ven­

cia pela, contagem de 3;1, quando
então os comandados de Lucio

América abateu ao Ipiranga: 4x1
A esquadra titular do Arnéri- do Sul, onde. no Estádio Co- quinho), Didi, (Tito),

ca Futebol Clube na tarde de- mandante Paulo Maurício nha e Zézinho ,

domingo locomoveu-se à vi- Douat enfrentou ao Ipiranga
zínha cidade de São Francisco local em partida íntermunici­

pal amistosa.
A equipe rubra joinvillense

conseguiu belíssimo resultado
ao abater o conjunto da Babi­
tanga' pela contagem de 4xl,
num confronto em que apre'
sentou um desenrolar dos
mais disputados e onde apare'
ceu o quadro americano com

um futebol-mais objetivo me­

recendo esta bonita vitória.

OS TENTOS

-------------------------�

20. Divisão

Avia�ão 6 X Arsenal 1

ARBITRAGEM

l�'

I. Notjcias�"o
pela Rádio Gum'ui6 de Florianópolis

8.00 - Correspondente COLUJ1fBUS
8,55 - Reporter ALFRED
lO,3D � Resenha Esportiva CINZANO·FIRESTONE
10,55 - Informativo CASA BRUSQUE
11,55 -- ReporteI' ALFRED
12,25 - Corresponder;ie COLUMBUS
16,00 - Correspondente COLUMBUS
16,55 - Reporter ALFHED
18,10 - Reser;ha J-7
18,55 -:,..?rrespond�nte COLUMBUS

1!),OO _. Momento Esportivo BRAHMA

21,00 - Reporter ALFRED
21,30 - Correspondente COLUMBUS
22,05 _. GRANDE INFORMATIVO GUARUJÁ
Departamentos de NOTÍCIAS e ESPORTES - Tels.:

3S16 . 3.822 -:- Rádio Guarujá de Florianópolis - A

MAJOR POTÊNCIA RADIOFôNICA DE SANTA CATA·
RIl,7A. --:- Onda. rri.édia: 1.. 420 kcls - 5kilowatls
Onda CURTA: 5. 9751ccls - JO kilowatts - 4!J metrQs

Na direção da peleja funcio­
nou Osni Marcolino Pedra da
Liga Joinvillense de Futebol.
O América esteve assim for'
mado:
G�ulke, Vitor (Antoninho )

(Tatá) e Lineu; Nilton, Adael'
e Bibe; Gaivota, Daniel (Bade· Norberto Hoppe

r.efor{;ará a

Seleção
-

de Amadores

Resultado do
Campeonato
PauUsta'

, I

-----....-j

Jogando na tarde de don�iIlgo i aos 32 minutos marcou o quinto
em seu campo o Avia;;ão Futebol tento e Maia..a{)s 3'1 m','1utos con·

Em avião da .Tac·Cruzeiro se· Clube conseguiu magnífica vitó·' signou o sexto ponto do Aviação.
guiu ontem as 9,40_llOras para o ria ao golear o quadro do Arse·1 Na l,l,rbitragem fuuciml0U Anto·

.

. Ri� de Janeit·() o eficiente centro, 1 6 1 'I' fna por . X_, em pre �o re erente : no COl1stancio e o representant�
avante Norberto HOII,pe perten. a 9a., e última rodada do turno: foi Antonio GOl:.']alves.
cente ao 'Caxias Futebol Clube, e do Certame d'a 2a. Divisão. I .Os dois auadrOs estiveram as'sim
que irá reforçar a equipe catarI· Já no p:r.imeiro tempo o conjun· ali:rJ1ados:�
nensa que lá se encontra dispu- to dos "aviadores:. vencia por
tando o Campeona.to Brasileiro de.
Amadores,

2xO, com amb03 os tentos consigo AVIAÇAO - Teté, JVrachado e

Norbert Bo
.. .'

nados para Maia aos 3 e 12 mi· M:arta Rocha; Iugo, Dango e Chi·
o ppe Jlt estara nOi nutos I bu'n'-·O· Nascl'me'lto L"r'l'Y NJ·to

éj" d nh-
.... 1 _.,. ,... .l J. ... , c� ,- ,

p.r 10 e ama a. ruante dos

C;t.!· No período complementar Gau- I' Santo e Maia.
rlOcas pela fase fma,l . '

"u�lm t "'_ ·d·. .
cho aGS 15 nlmutos murCDU o

ten-/ci'u·gm en.e """'t
CI

•

ade de CrI.
i to ce honra do Arsenal. Dango ARSENAL - Vitor, Nato e Gor.

a segUIu on em um zao'ueil'o , . •
- .

centl'lll t b' .

t '�, aos 22 mmutos fez 3xl para o A· do; Porto, \Valmor e Azula0; NlI·

"'cs�a � lqU� �>n �m �n eglarll. a viação. Nito aos 25 minutos au·

'I san, ROlandD,
Arno, Gaucho e Ma·

- e cçao e alua ... o.ces. mentou para 4xl, o mesmo NTto rinho. "!

20. Divisão

Estrela da Praia 3 x Alnlirante O
Pela 9"'. e última rodada do Cer· I Liga Joinvillense de Futebol.

tame Ga 2a. Divisão da Liga JO·Iinvillense de Futebol, 'na tarde de EQUIPES
domingo estiveram em ação no

.

'.campo do Estrela em Vila Bau· ESTRELA DA PRAIA - ,vii·
mer as' equipes do Estrela d2" san, Antonio e' Zéca; Ivan, Fran·

Praia. e A�mira?-te,. registrando-se I
cisco e Osvaldo; Reinaldo, Ferrei· !

a vltona (la pnmelra pela conta· rinha, Miguel, Valneide e Osmar.

gem de 3xO, numa partida em que
o clube da Boa Vista esteve bem

melhor, fazendo 'por Iherecer o

triunfo'. '

No primeiro tempo o placarn
acusava o empate sem abertura
de contagem.

I
ANORli1ALIDADES

.

No segundo períoGo Valneide
aos 12 minutos abriu, a contagem Na etapa inicial o jogador Ktmz
para o quadro, do Estrela da do Almirante contundiu·se fratu·
Praia. Osmar aos 30 minutos au· ranGo a clavícula, deixando o gra:
mentou p'ara'2xO e 'Miguel aos 44 mado e não mais voltando, en·

�ninu,tos fêz 3xO.· trando em seu lugar o atleta Ma·
O .juiz foi Ametico Fagundes da; noel.

Campeonato
Carioca
de Futebol

-
_

lQ!II�1i _!I'J:C::S" j �

ALMIRANTE - Adilio, KUl1z

(Manoei), Francisco e Diva; ·Bé·
to e João; Zulmar, Vadinho, Jor�,
Nivaldo e José,

No sábado e domingo fê)i efe·
tuada mais uma rodada do Cam­
peonato Carioca de Futebol, quan­
do foram registrados os seguintes
;resuitados :.

VASCO DA GAMA DERROTOU
O BOTAFOGO:· lxO

No sábado a noite no Maracanã
o Vasco da Gama abateu ao B:J· I
tafogo pela c::mtagem de 1xO, com!
tento consignado por Lorico na e·

tapa inicial.
.

A renda foi superior a 6 mi·
lhões de cruzeiros e o juiz foi A­
mando Marques2�. ,Divisão

'Tupy S-X LineU8e O'
No EstádiD Alfreew �goares joga· 1 bens aos 16 minutos fêz 3xO. Laer·

Fam na tarde d.e domingo as equi.! cio aos 38 minutos marcou o quar·
pes da;, A5soci�gp t\q�tica Tupy to tento de sua equipe e finalmen·
e Clube Atlético Liúense, em par· : te Alexandre aos 40 minutos con·

tida· válida pelo Certame da 2a• '

signou o último tento da Tupy.
DIvisão, em sua última rodada do Como media.cor desta partid""
turno.

_

esteve Harry Seiler.
O placard final Gesta porfia re· As duas equipes estiveram assim

gistrou a vitória do onze da Tupy formadas:
pela elevada contagem de 5xO,
num confronto em que os campa· TUPY - Raul, Zézo e Osvaldo;
nhei.,os de Brasileiro foram supe· Nande, Maneco (Zetti) e Bras:·
riares técnicamente durante todo !eiro; Alexandre, Rubens, Laercio,
o transcorrer do coteja. Al1toninho e Robertinho.
No priméiro' períOdO a Tupy já \

vencia por 1xO, com tento de Ale· LINElNSE - Nice, Ari e '!lanho;
xnndre aDS 29 minutas. ,Laurinho .

Ado e Alceu (Escuri·
,

�a fase final Robertiúl'lo aM·2. nho), A�aral, Taita, Agostinh::>,
mmutos aumentou para 2xO;. Ru·j Wils0I?- e Waldyr.

FLUMINENSE VENCEU AO
CAMPO GRANDE: lxO

s- �."'iI':::--. en
- � -

1
.",

1 a. DivisõoJá no donlingo a tarde no c:)·

tejo de número um o Fluminense,
superou ao Campo Grande pelo
marcador de lxO. O único goal da
partida foi marcado por Ca.lazans
para o tricoror.

Santos ao JuventusDerrotou
Por lxO caiu o quadro 9renó do.lririu - Pedri­
nho (contra) anotou o único tento da partida -

Jango Montei ro expulso de campo por jôgo
violento - Juiz e qU.:Jdros

OS DEMAIS RESULTADOS
Sábado a tarde

Ainda pela la. rodada do r(;' foi ..matado aos 37 minutos d?­
tUl;no do Certam� da la. Dl· etapa inicial, quando o za�uel'
visão jogaram no gramado 1'0 Pedrinho, num lance ,ll1f.e·
s3nüsta a, rua: Cel. Francisco liz marcou contra S'"la propna
Gomes as esquadras princi- meta.

pais do Santos Futebol Clube
e do Juventus Futebol Clube.

O -ú'iatch entre santistas e

-juventinos apresentou um

'fraus:::cn:er dos mais equilibra·
dos e fia. final a vitória sorriu
a6.S. cOlÍma-nheiros de Schmidt QUADROS -

pela coritagem apertada de
.

lxO. Desta forma o Juventus ,Santos ':"':. Lass�c"':J pedri'

que vinha ostentando a vice- n110 e Schmidt; Ind:Hpl.. A01.�-
l'd

.

I d
.

t l ral e Ivo,' Tite. Tonho,. Vadu;ü,1 .cranç..a IS.O a amen �, c.esceu

dois pontinhos e agora está na Francisco e Orlando ..

mCSl11,:l, posição mais. ao lado· ;
S

do Etrela cem quatro pontcs JuveulNs - Otavi.o, Zéca
.•Otl�

perdidos. Por outro lado o. za (Negtll.flhÇJ)· e \e�t���i:
conjúnto sal1ti"sta. que vinha Dango; Néca e Jal�iW o

-:;,��<,� ostel..1tando a última cnlocacão ro; Zéca Gomes. Bl<l,:Zefredo,
Cha'fe "'8.» com' esta vitória en trególl a Louro e Kidinho.

.........._ 1 lanterninha ao Operário.
Jll'm Çüritibanos - Iídependente

11.
Em Joaçaba - Comercial -! x.A· ,. ANORl\IALIDADESr 40 miou'

X Olincratz de Lajes O tlético de Cllapecõ 1 O UNICO TENTO Na etapa lilla! aoS
foi ex'

.

.

.

-

, _', .'
.

_

'). ,. � D.� PELEJA -

.

tos, por jôgq VlOknl? a dor
IíIln ,L�jes - Flamengo de curiti., EIll Chapecó

- Indep6ndencia 1 x - .: ,. '" .,,' pulso"-de' campo. o JO.�._
.

_; '.e

,bailos.j). x-GUaran)'i iocal 3 ... y} He..-ya1ense·1 �'.. ' , ... ,,-- .. '. "4. ;; . .,'ÇVúnico ',goa:h,."i'es4;ã. 'Ji�xtkb .Jal'l;g�"Moiatoj:(o-:::do.)uJ�"",,s, '�-",

Portuguesa Carioca 3 x São Cris ..

tovão 1
_

Domingo a tarde

041ria 2 x Canto cIp Rio °

Bangu 3 x Madureira Q. ARBITRAGEM .

'. CO jüiz cfesta partida fOl lau'

dionar de Souza c o represen'
tante Horácio 5ique.irn. ,

Na tarde de domingo foi cum­

I'rida a 1"'. rodada do Certa.."ne Es·
(adual de Futebol de 1962; Ná Q.

porttUlidade foram efetuadas 11

pf:l.rtidas e que apresentaram estefl
resultados: .

5'. ZONA4".·ZONA
Chave "A"CJlave. "A"

Em Videira - Caçadorense 3 x

Vicleirense 1
1 x ElOn Caçador - Vasco da Gama 8

-

x Juventus de Videira 1·

Em Canoinhas Botafogo. 3 x

S40 Bento de Porto União O
Em Porto União - Juventus
Santa Cruz de Canoh1..'I1as O

\
.,

Chave'''B»

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



la-se hoje a terceira sessão legislativa da CâmaraInsta' _,

.
. a!. Exatamente nessa sessao devera a Câmara re-
cIP

proposta do orçamento para o exercício vindouro.
r .d que as notícias, correntes na cidade, sôbre um
o o

b 'do d
.

de aw:nento dos SU SI lOS o sr. Prefeito dos ven-
eto '. . .

,-

do funcionalIsmo municipal e também dos "J'e-toS .

id
n dos vereadores, comei em com as tarefas atribuídas
'slativo no mesmo período.

Nfo há neDhu� �nconveniente no �ovimento que se

cia, pois o subsIdIO e .a rep_resentaçao. do Prefeito real­

te reclamam uma majoraçao nos moldes da que está

o cogitada, em base de quarenta por cento, a mesma

erá adotada para a remuneração dos vereadores.

�o ao funcionalismo, a tendência é para elevar' de 50%

oncÍmentos .

.Ã Lei Orgânica, no seu art. 34, deixa em aberto o as­

a no que refere à representação e subsídio do Prefei-,

E no seu parágrafo prevê a situação em que se encon­

a_Câmara, na sua última legislatura.
Desta forma, parecem procedentes às informaçôes que

. toram rrazídcs de que, na sessão legislativa a instalar­
em pauta os debates e estudos sôbre a

i Estadual, Henrique Arruda Ra.,I mos, �ara. vereador oa senhores I
ELEiÇÃO DE I Osvaldo Zlpperer, Octavio Maia.
OUTUBRO j Br.nesto

J.' Diener, Max Fiedler,
d íoria dos Miesceslau Kaszubowski Carlos

presença a mar!l c
w"

,. -

a

do Diretório Munícípal,
eiss Sobrinho e Fernando Tel-

os
. . ma.

usís vereadores fieis a SU'1

fi srs. 'Francisco Paulo xae­

elo Emílio Engel e, Ernest;>
Diener, e grande numero de

'gionários e simpatizantes, o
realizoU sábado último nos

A convite da Sociedade Pinhei.
s salões da S.D. Bandeiran,
sua convenção, que foi pre-

ros (antiga Gerrnaníaj , deverá e­

t
xíbír-se na ç_a'pital paUlista nos

pelo, agora.Já -carrdida o. a
próximos dias 24' e 25 do mês em

caüeira à Camara Federal,
ado Antonio Gomes de ,'\J. curso, a Banda TremI, para a·

d
brtlhantar tradícíonaí festividade.

esoolhendo e tiomoíogan o

�es aos cargos de vereador, 'Segundo informações colhidas pe-

tadoS Federal e Estadual.
la nossa reportagem junto ao sr.

o Senado, conforme pode-
Affonso Treml vitorioso regente

ncedidos ao Diretório Re-
da Banda" as festividades dessa

agremiação que é uma das mais
PelOS representantes do'3

I'rios municipais na oonven-
conceituadas no país, tem caráter

emonal efetuada em Floria·
ídêntíco àquelas promovidas a·

·s·à 7 de julho, foi indicado
nualmente pela Sociedade -Con .

�cretário de Estado Depu-
cordía de Curitiba, amplamente

Atílio Fontana e para su- divulgadas pela revista "O Cru­

outro ex-secretário Dr. Re.
zeiro".

Ramos da Silva.
Na oportunídade apresentar-se-á

pois de proceder a votação ainda, a Banda em diversos pro-

assim constituída a chapa gramas de rádio e televisão, -

a

SD que, �om = nomes aci.ma, I 1''')IVERSliRIOS
\

idos, sera Ievada à consíde- A_ • .

do povo sãooentense: para

I
Comemorou seu aniversário no

tado Federal, o incansável dia de ôntern a sra. Therezínha
ser da nossa comunidade

f'
Weber zutaur, amantíssima espô­

ao govêrno do Estado, sr. sa do sr. Armin A. ZUlauf, desta- .

nio Comes de Almeida, para J nado elemento da nossa sociedade.

BANDA TREML
EXCURCION_-\RA A
SÃO PAULO

ille�9.ôsto de .1 :6"'0,2""",.

....,....�����_.....� .

�l�la de SãoBento doSl,ll
J D" A Noticia" - Direção de Egydio Pereira

58 Visconde de raunay, 46 - Fones: 214 e 215
ua

. xxxxx .

SSÁO LEGISLATIVA SERA' INSTALADA HOJE

Bilhete,
premiado do
Grande Prêmio

SALVADOR,6 (TRANSP) - O

B °I f
..

engenheiro Antonio de Araújo de raSI OI

I Aragão Bulsão Sobrinho, recem

chegado de São Paulo, anunciem vendido em
I que. se acham bastante adianta- �

I
dos os estudos dos monarquistas São. Paulo

SIEMENS DO BRASIL - COMRANHIA DE ELETRICIDADE RIO,6 (UPD -·0 bilhete n .

e -' a maior e a mais experiente organização de elatrotécnica do Brasil I Ag.na e esgoto .

38.746, correspondente - ao ca-

_:a__GLCi#l

;�I
Rua Pedro Américo, 32 -�º �9r ao 2:2� andar - SÃO PAULO

e
1 . valo "Monte Cristo", o craque

-

e,o·. S.M'IIAIEt· O�jj0- ,tR-. rrifl'! '.. ·."SrasHia � Rio,de .�J..
aneiro - Pôrto AI�gre -'"""Recife - Belo Hori-zonte. - Curitrba

_

I para todos _ os argentino ganhador do Gran-

� !í\. i� Ir !ilã

I ) de Pr-eTIJ,Ío Brasil, foi vendido
• , • em São Paulo mas desconhece-

O�lEUS PULLMAN INTERMUNICIPAL - DIAR.!A- i
.

flssegurada Exe[1
!ff:,l . munlClplOS ce seu possuic!or. O segund(}

� DE JOINVU.LE A SAO JOAO E. STA. CIHJZ f
..

.

.

. 1'1!)"
b °1· -I prêrllio

de vinte milhões fOi

DO ITAPERIú. BARRA VELHA, ITA,H1BA. PIÇAR1M.S!
.. '.

., 'tAIIU \) " 0 raSI €lfOS v,end�do no Ri�. O terceir? foi

E ARIUA.ÇAO CC
-.

_,
RIO, 4 (UFI) _ Agua e esgoto ,v,e��!do tambe� no RI?, o

onclUsao ua la. pga.) Renato Costa. Lima por uma tor geral do DNPV.
t d

. ..

d B I Cl-I',HO em CuntIba e o qumto

HORARIO' Saida de. Join-ville _ 15 hs.- e 18 hs. I Ministério da Agricultura. ! comissão composta do prof. Altan1ir Gonçalves de Azeve- para o os os mUillC1plOS o ra'
e sexto em Belo Horizonte e

... "A
_

é 30 h 1:> fi
-

I Ak'-:dcs Abreu. ,dT. Luiz Ga- do. Diretor do DNPA. sH� com recursos do pro�ams I Rio, respectivamente.

NOTA A' l'l11açao -
. - S. e s,

PARECER DOS
. briel e dr. Glauco Olinget-, José Clemente Braz, Diretor -,?-llanç� P.ara o _Progresso, €lS um1----------- _

.: os S{;hados a saída de Joinville é às 14,00 ho-

11 TÉCNICOS pO M.A. respectivame?t
..
e presidente do do Dep. do. Se.rv1ço de

Eco.no-
UQS ObJetIVOS. V1sados pe'los es.tu,

J e. G,.,

tas e i7 horas. ! APROVA IN'TE- BDE, Secretano da Agricultu- mia Rural. ��s que realLSa o SENAM. Is�o. �unalca la e
AUENCIA� Junro à Auto- Viação Catari:nens.e.

t
ÓRALMENTE PLANO ':a e

..

àiretor, da,ACAR�SC, foi Rogério Maranhão, Diretor
I Ia; o, que. declarou o s;:. �rauJo. . ,

.I O IN.Y i L L E I
. lmed.lata.men�e submeti�a _por do D.IPOA., .

. . c",v�canti, dire:tor <b o�o._ ' paiS .

O plano do govê-rno catado aquel� �lU�o�ldade aos �eemcas
.

Lmz AIl!omo PerelJ,:a,. D.m�- �IO, ,; (�I) - �m ml,lhao e t e

��������������������������.�l���"���e�.�@�tr�e�g�v���_a�o����'�D����'�M�������,���u ��®od�����!���ll�e�Ddente'
t que .apro:aram a e.JCposIçao de Pes.ca. � 11.0 nordes�e em; obras de ai?aste. r p.'" .

motlV?� mtegralmente.
. 1 L�:iz Gabriel, Secretário

.

da I em1?nto d�gU� pelo f�n�o m�?..:'- Kingstop <!amaÍ�a), 6 (UPl)
O tltular da �as1a da �gn- . Agncultura de Santa.Catanna. naclOl�al de socorro a :nfan�la, -;- AD prH�elro mmuto de ho­

cult�_r� l'!go apos, detenmnou I Alcides Abreu, Pre�dellte do

t' o.:garu�m.
Q. da, ONU� A. lllforma· 1e a Jan;a.J.1c.a se converfen

pro�ldencms VIsando a elab�- BDE de. Santa Catarma. çaa fOl dada pelo _SI. Robert Da· num paIS Independente. A

r_açao da ,c_ompetente expOSl- Alddes Abreu,. President:-: ves,
.

enearreg&do {la PISI nas A:- nova nação americana, colonh
':;ao de motIVOS que submet2- do BDE de Santa atarina. [ mencas_ Acrescent€Jil1 que a apll- da Grã Bretanha durante tn�,>
rá ao ConselJ:lo de Mü:Üstros,. Glauco Olinger, Diretor da' cação da�uelas: ve:Fbas começará r �én:dos, fará parte da Comu-
para a respectIva aprovação. ACARESC" .

em degemoro deste ano.
. f r;idade Britanica de N'I.C0es."

O parecer dos técnicos do
-

Ministro da Agricultura é o

qu.e passamos
- a transcrever,

para conheci..men.to dos leit:.:-
res:

,.

"PARECER Os órgãos
técnicos do Ministério da Agri­
cultura. pelo grupo represen-

• j
, tativo; dando cumprimento ao

I despacho exru.'ado por Vossa �
!��!��i�cl� �:�;'��e::n��. �_Santa Catarina, depois de de- ��
bar.er e analizar I} plano da �
safra 62-63, adotuam as se- §.'�· guintes conclusões: �
Ia.) - aprovar o p�ano tal �

como foi apreselltado� : li
'

2.0) - cm face disso. sl!.Igere: ; '"

a) - que o Ministério d::1 "

Agricultura participe- do- Gni.- �
po Executivo q� será encane· l><

· :���o ,de dz.T execúção ao pIa·
.

�
b) - que Vossa Excelência �

ha.ta pc:r bem encaminhar ao �
Conselhv de MIDi:st...rps, para I<P'aprovação, o .lil'..encionado pIa- .

no, o-htendo-se com isto, na
!.

�

: ronDa' pl"cvis1:a,. Q. C.ÓllC1:U"SO e --"
·

os llfe.ios dos órgãos. inc.h.tsiv8 �jji;(de financiamento,. que dêb da-
I

,

·

varo p3rücipar _

•

asso Hél�o' Pimentel - Dire-

Inalterável padrão de qualidade
Sempre. Em 1847 ou em 1962. No Brasil ou em outros países, o

excepcional padrão de qualidade é e sempre foi uma característica
da Siemens. Padrão. de qualidade que é constantemente elevado.
Através de pesquisas. Da introdução de novos métodos e novas técnicas.
Do constante aperfeiçoamento (los produtos. por tudo isso, é que se

pode confiar - sempre - na linha de aparelhos de comando e proteç-ão
da Siemens. rustvais DiAZED - Para correntes de 2 a 200 A. São
fáceis de substituir e à prova. de choque. CONTACTORES SIEI\1ENS -

Têm funcionamento perfeito e seguro, Contactos de prata, acionados
por mecanismo esp-ecial, garantem' tonga vida a êsses contactores.

BOTONEIRA BLINDADA tipo BC/f2
-

- Destina-se ao comando à

distância de todos os tipos de contactores Siemens, Para correntes

alternadas até 10 A em 500 V. Contactos de prata garantem ligações
perfeitas. TOMADAS BLINDADAS - Destinam-se principalmente à ins­

talação em ambientes poeirentos e de serviço pesatlo, para correntes

até 100 A. SEGURANÇA DIAZED _,"lhterrompe por completo qualquer
curto oircuito. À prova de choques. Apenas o fusível é substituído

quando queimado; a tampa é de uso permanente,
.�

:,������ _�7_ ==-=�_' _�>= m�.
=,",""nP'=h����iitª-��"t

L L O.Y D IS I Â S I L E I R O ·1
'�t, c'<ga __ ou=�:::��,�����:��,�ante prev;a autruização ,

�.
Navios esperados Data

.�--------------------------------------------�----------------------

Destino

�'�IVERTON» - 6-8-62 =- Cairegará p.ara. p<)r:;1. EmITe ..::_ Londres - Antuérpia _
o-terdam - Breme:u e -Hamburgo.

'�R,AVNAAS» - (Afret�do-B.andeim Norueguêsa - 22.8.62 - Carregará 'paraV>'(l - � on"re- Ant
- .

tt-

..... - u '" - uerpm _ Ro e:, dam _:_ Bremen e Hamburgo

:,���RE H
.. STINNES" (Afretado-Bal1 dei:!:,a_ Alemã) - 3.9.62 - Ca:negará pa­

a.vre - Londres - Antuérpia - Ro tterdam - Bremen e Hamhurgo.

,
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Prefeitura Municipal de Jeinville
DECRETO N. 1.207/62

Abre crédito especial na importância de Cr$ 432.000,00 (qua­
trocentos e trin ta e dois .mil cruzeiros).

'0 Cidadão Helmut Fallgatter, Prefeito Municipal de.

Joínville, no uso de suas atribuições e -na conforrnida­

de com o disposto no art. 127, § 3°, n. lI, da Lei Es­

tadual n. 22, de 14 de novembro de 1947:

I DeCRETA:
ART. 10 - Fica aberto o crédito especial na importância

de Cr$ 432. ocrO,O<J (qua trocentos e trinta e dois mil cru­

zeiros ), para ocorrer as despesas com o pagamento das

diferenças de vencimentos do Diretor do Expediente da

Câmara Municipal, de acôrdo com a decisão de

. Judiciário.

ART. 2"- - O crédito a que se refere o artigo anterior cor­

rerá por conta do excesso de arrecadação do corrente

exercício.

ART. 3� - O presente Decreto entrará em vigor na data

da sua publicação, revogadas as disposições em con­

trário .

,

,1

Comunique-se, Registre-se e Publique-se.
Joinville, 6 de agôsto de 1962.

HEU1UT FALLGATTER - Prefeito Municipal
Registrado e Publicado nesta Diretoria do Expediente.

Jcinvílle, 6 de agôsto de 1962.

DR. AYMORÉ PAU-IARES - Diretor do Expediente.

I. P.S.D. APOiA A.DEMAR...
'

I
(Conclusão- da La pag.) i da Paulicéia, sôbre a fundação

i ' do "Partido Tradicionalista do

DISTRIBUI AU1'Ol\iOVEIS
' i Brasil", para congregar os adep­

SALVADOR,6 ('TRANSP) - A
. tos do regime monarquíco. Disse

política tem, agora, um autêntico, ainda que naquela forma de go­

"Papa� NGel"� na pessôa do sr. j vêrno o: Br�sil desfr_utou de paz,

Antonío Balbm.o. Enquanto vai I ordem, justiça, liberdade e, .sobre­

pedindo votos para o Senado, o I tudo, honestidade. O lider monar­

sr. Balbino vai, generosamente, \ quista da Bahia é trlnetó do prí­
distribuindo automóveis - de pre- meiro barão de S. Francisco, do

ferêncía jipes e camionetas - a primeiro barão do Rio das Contas
todos os candidatos com quem en- e do barão de Jtapororoca, neta

tra em ligação. TOdos os deputa- dos segundes barões de S. Fran­

dos po PSD já foram contempla- cisco e do Rio das Contas e do

dos. Até mesmo udenístas entram barão de Mutoim.

na "bôca», como é o caso do sr.

Antonio Carlos Magalhães, que
\ recebeu do ex-governador um mo­

demo jipe.

PARTIDO PARA OS
l\WNARQUISTAS

�-.wÇõ &'"eman.'2ol paxa. tcdos OS portos da custa do Atlântico. dos E15tad:ns Umdo::;
e Canaclá. -- ReeeiJ� ".!s.:rga e �a.ssageiros

São Vii seguintf"S os navios emp.:re:ga:1:os. na. Linha das ·Américas: .:_ 00. paque.tes:
"Bras!!" -, "'1Truguay'· e- Argentinn." e. 05 nRvios mixtos.: "l'JIOrIDR.chn'lt'" - "l\-1or�
m·9ioIl!r�iP" - "MorlJl;1il!!íc'Owl" - "Mormaet:!de" - '''],.1or.:macte.al.'' "1vlórnle.esllif" �

"MoFmSCst@r" - "'Mormacswan" - "IvIorm acft;rr" - "Mol'IL.ae.ds."\lrll'" e '''M:&.l'ffilicmi:u·N

Em pôrto "AGIA THALASSINt"- Descarregando da
AMERICA DO NORTE

10-3-62 "DEBRETT"

12-9-62 "RUBENS"

ReTTERDAM-ZUlD A!t/JERIKA LIJN

"TAUTA" 9-8 - com carga de
�uropens postos
em liberdade·
em�Argel

- Car'regará p.ora..
MANCHESTER e

LFVERPOOL
- Carreg--::lfá para portos
da fNGLATERRA

Com
------------�--------------�----------------------------

�1-,retes e I�tforrnações os Agentes
".'.

hpportação dos porto,s.' da
Europa

rara Fretes, Pll-s!'�geBs e lll3-is_illí9.rm�ijes ccm os A'GENTlSS
, t- .

f .

Ao .... Ccmérdo @' indústriti

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_, Mos:ou'6(wI��1,J"n'tI�,re�dag,®,n�ç!J!��,�O,- sul ares
série. de provas nuclares com que! de explosão jamais provocada pe-; embaixada soviética

..
Havia pou- .Desenvolve-s S ti f t'�a Russia esteve ameaçando du- lo homem,' superada apenas pelo, co tempo que os mamfestantes es- I v e a IS a orlamn, trante bastante tempo teve início artefato de cinquenta e sete me-I tavam ali quando chegou a polí-

T b Ih d A b' . Çn e
finalmente durante o fim de se- gatons que os russos explodiram

I
cía e lhes mandou que se

disper-I O ra a o r orlzapa""o' da C'd
'

mana com a explosão de quaren- há menos de um ano em suas úl- sassem. Por desobedecer à ordem, � I dta megatons. Até agora não houve Umas experiências. sentando-se na calçada, a polí- Recebemos:
I por isso, necesSl't

a e
nenhum anúncio a propósito das I cia conduziu-os num carro de JOinville, raçã d amos d
provas. Contudo as ondas resul- --§�*-§-- presos levando-os aparentemente 2 de agôsto de 1962. n�s�� ob�at��os, a fim d� COlahu.
tantes da explosão ocorrida a HELSINK!, 6 (UP!- - A poli- para o distrito policial. Ilmo. Sr. c�ntlnUidade��e�fra proble��e a

grande altura nas primeiras ho- cía deteve oito manifestantes con- --§�*-§-- Diretor de "A NOTIC!A" Nesse sent:d danos.. de
ras de ontem foram registradas tra a bomba atómica que se reu-

. GENEBRA, 6 (UP!- - O Vice N E S 'I' A. trar que, po� �'. �praz'nos re .

por um observatório sísmograto 111iram
silenciosamente diante da. ministro soviético disse hoje que gem ainda . n1C1ativa CUj

gls.

!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!?\'i. sueco e anunciadas pela Cernis- embaixada soviética para protes- não "há grandes esperanças" de Prezado Senhor. árvores que �����a!Uos, tÔd�Oli.
são Atômica dos Estados Unidos. tal' contra o reinício das expe- se' chegar a um acôrdo sôbre a da rua Otto BoeamhOs ao long�em Washington. Os ,0bservadO-' riências nucleares soviéticas. No prescrição dos ensaios nucleares Re. Arborização. das ruas de Jo- rn uuma proteção espe' ,receberillJ)res ocidentais acreditam que ha- 'grupo havia manifestantes dína- mesmo que os EE. DU. modifi- inville. te apurada. Fo'

clal e reallnen
verá novas explosões nucleares marqueses, suecos e norte-amerí- quem seu 'critério quanto ao nú- 1 uma '. .

'que
se anteCipou a lUiCiativa

na ilha de Nova Zelandia, que canos que não levavam cartazes e mero de inspeções oculares neçes- Servimo-nos da presente para ma de trabalho, à
o

unosso progra.
está cercada de gêlo, Acredita-se não gritavam lema algum. Unica- sanas para fiscalizar o cumpri- informá-lo de que registramos, to, rendemos os

q ai, entretau
que a primeira. explosão deSk.! mente parf!.ram silenciosamente mento do· tratado per.tinente. com satisfaç-ão, o anúncio inseri- agradecilnentos. nossos melhore;do nesse conceituado matutino, S tem ou ro particularsobre a arb1>Fização de Joinville. mo-nos do ensêjo pa ,prevalece.

Cumpre-nos, pois, agradecer as' lhes nossas
ra apresentar.

referências tecidas em torno das

erciI Pegue..e-PagueU
Sua� instala� -es

IA
�SL ....

1
: I A
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Administracão Pública
.:o

seus colaboradores
Vários empreendimentos de interesse social vêm sendo

postos em execução na: cidade com a colaboração ou Pai' ini­
ciativa ele entidades, agremiações e até mesmo grupos de ci­

dadão. Ainda agora OS; dirigentes do Centro Cultural "Viscon­

de de Tannay", resolveram tomar a seu cargo a regularízação
da atividade dos engraxates, ríxande locais para seu traba­

Iho e aproveítando a construção de barracas apropriadas.
Além desse amparo material, propõe-se o Centro Cul­

tural "Visconde de Taunay" a dar assistência moral a esses

pequenos trabalhadores, reunindo·os semanalmente em sua

fl:!de afím de lhes ministrar essa orientação.
Em nome do Centro tiveram entendimento com o Prefei­

to os 51'S. Berend Snocijer e Rosalvo Alquini, respectivamen­
te presillimte'e tesoureiro daquela entidade, e o sr. Aríoval-

do B�oUfim, a quem se deve a idéia de tal realízaeão. J '
.

A Prefeitura vai dar seu apêío, fornecendo a mão de obra \

para construção das barracas.
'

ITrata-se I!e uma iniciativa merecedora dos maiores Icuvo­

l'CS, tanto pelo seu objetivo em si como porque revela, nos seus

it1ea1iz:ld!)r�s, a existência de sentimentos de civismo que

Inspíra o desejo de servir desinteressadamente a coletividade.

Jl;: colaboração quê vem recebendo a administração mu­

nicipal de partículcres, como no caso cm fóco 'é que' tem toro

nado possível a muttíplícacão das obras e iniciativas em be­

nefieío da cidade c da população, poís sem esta ajuda, não te- '

'1.'
ria o administrador nem recursos nem tempo suficientes para f

. cuidar
.

de tantos setores que simuítâneamente reclamam. sua

atenção,
Nos muitos casos que temos facalisado e que se énqua­

,

! dl"'1TI1 nestas características, evídencía-se aquele ânimo, de

que sempre foi dotado o cidadão joinvillense, de emprestar o

seu esfôrço em prol da ecletívídade e que nos dias atuais tem
/l, sído estímulado pelos exemplos de cperesídade e dedicação

do prefeito H. Faltgatter, assim como "elas boas relações
çu:e mantém com a população em todos ossetores do Munící­
pio, pois S. S., desde o início de sua gestão, tem feito empe­

nho em manter contacto frequente com todas as zonas .do

território municipal, visitando seguidamente os bairros e os

núcleos rurais,
.

Aliás, mesmo antes de ingressar na vida pública já o

atual-prefeito sempre se mostrou um dos mais entusiastas em

atender' -aos apelos de JoinvilIe, quando os cidadã-os eram

chamados a colaborar em trabalhos e realizações que esta­

vam fMa d�s possíbíüdades da admínístração pública, como
p()r exemplo as grandes obras realizadas para as festas do

Centenário.
Tendo agora a seu cargo as responsabilidades da admí-

.

I nistra.ção, ao p.refeito tém encontrado de parte de numerosos

sewres da sociedade e da população a teciprocidade àquela
ho2. vontade que êie evidenciára c()ml) cidadão e que represen­

ta hoje a melhor parte da energia espiritual que impulsiona
o a!lministrador na sua dinâmica gestá".

�.
Com tais exemplos nã.o se póde pôr em dúviila o grande

-

.

I futuro de JoinvilIe.

.,�������.$.;-;�;';;��w���.:�-=-;-;�",,-�·_�-��
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Super-Fosfato ç!e
� I

CALCIOi
�,�q

ATENDE À IMEDIATA DE­
MANDA DE FóSFORO DAS
CULTURAS DE CICLO CURTO!

Super-Fosfato de -Cálcio é
fósforo solúvel,. de opro·vei­
tom�nto extremamente rá­
p.ido. Entra imediatamente
em ação, proporcionando de ..

senvolvimento vig.oroc-o às
p-Iantinhas, às folhagens, aOS
frutos e aos gr�os.
E, "CI' culruros mois c!�mo.
rodas:

- supre
iniciois

os

..,__

nece95idcdes

.z�
- nutre 05 divQ.rsos fases

de crescimento

- atende os deHóênc-ios de
fósforo nas odubações(.
de cobertura, sobretudo­
em solas leves e oreno--,
$05.

SUPER.FOSFATO DE'
CÁLCIO (20% P205)

� l.l���colab:ração
da

c:ra J�:1�r :::�
55 i si PRINCWIO nE lNCENDIO

...

ríal. Outrossim fomos ínfor-
'

mados na Diretoria de OhULS
da Prefeitura nas referidas en­

tradas particulares não mais
será permitido o revestimento
com paralelepípedos, mas 50'
mente com laje de concreto,
atendendo assim a um princí
pio de uniformidade e de es­

tética.

e

r f it r s Il!iJ
.�

S r T s s

nossas atividades, as quais foram
motivo de regozijo e de novo- â­
nimo.

O nosso trabalho desprendido
visa únicamente beneficiar jÜin-,'ville a todos,que aqui residem e,

Cordiais SauGaç-oes.
"UM GRUPO DJOINVILLENSES�
FERY LINDNEít

..... '

j

-
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"
�
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JOINVILLENSE! LEMBRE-SE DE QUE A PR6X
VíTIMA PODERÁ SER VOCÊ; RESPEITE AS 'LIMA
DO TRÂNSITO. EIS

Na noite de domingo último, por volta das 7 ho <

·

OCorreu u.m príjicípío de !n�êndio num automóvel De So�;;:
carro ele praça, de propriedade do senhor Emitério de C .

".

d
ru

rea, integrante o Ponto ele Automóveis 480. O citado mo-
torista transitava pela Rua 9 de Março (proximidades à

fábrica, de meias Meyer2 e à frente. do assento dianteiro (:
seus pes) levava uma lata ele gasolina. Uma faísca do mo-

-<, tor (proveniente da instalação elétrica) produziu chamas na
lata de gasolina, com volume mais ou menos grande. To­
davia, o citado profissional teve a necessária presença de
espírito para pôr a lata fora elo carro e conseguentemente
evitar qualquer perigo, tendo mesmo, auxiliado por popula
res, debeia�o as chamas na citada vasilha. Os Bombeiros
Voluntários de Joinville estiveram no local minutos após
o soar das sirenes, mas não tiveram necessidade de inter­
vir, pois felizmente tudo não passou de princípio de
incêndio.

"393 ás' suas ordens"
Sugestões musicais para hoje (das 22,30 às 23,30 horas)

--------*--------
Trio Yrakitan
Roberto Yanés
Francisco Egydio
Nelson Gonçalves
Renato GuimarãeS
Celly C,ampello
Célia Vilela
Agostinho dos Saptps
Jorge.Veiga
Catlas. Gonzaga
Alcides"Gerardi
Tony Campeilo
Nat King Colle

,Jorge Veiga
Billy Vaughn
\'ValGir Azevedo

· Agostinho dos SantQs
· Angela Maria
Nelson Gonçalves
Moreira da Silva
Anísio Silva
Ray Conniff

Harry Belafonte
NÍlbya Lafayette
Angela Maria
Nilo Amaro e seus cantores
de Ébano
Alcides Gerardi
Emilinha',Borba
Nilo AmarO e seus cantores
de l!:bano
Duo Guarujâ

Perfídia

Foró O mesmo servico nas entradas rxirticulores
� t· I

com a colaboração dos proprietários

La barca
As escondidas
Fioa comigo esta noittl
Poema
Flamengo Rock
Sempre existiu o amor

Meu benzinho
Carta a Brigitte Bardot
Twist Internacional
Agora
Canário
Andorinha preta
Caixa alta em Pari$
México
Quando o outono chegar
Graças
Borrasca

Depois do amor

Aquele Adeus
Não adianta
Besame muchQ
Angelina
Prece a lua

La bôa

...
I_sf..\
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Muitas vêzes a imprensa tem I te elos proprietários, a Prefei­
solicitado providências ares-I tura decidiu assumir êsse en­

peito do mau estado de tre- I cargo, em benefício da cidade
chos dos passeios, que se nota e da população- e já está pro­
mesmo nas principais ruas da

I

cedendo ao trabalho partindo
cidade. Passeios esburacados, "da ma Dr. João Colin rumo
dos quais desapareceu tôda a ao centro. Em tôdas as ruas

capa de cimento, ficando ape - serão consertados todos os
nas as pedras vivas, são eu- passeios. Além disso propõe­
contrado por tôda parte.' se também a Prefeitura a fa-
Atendendo aos apêlos que zer os mesmos reparos nas en­

têm sido feitos, a Prefeitura trada particulares, desde que
Municipal resolveu agora aca- os proprietários colaborem
bar com essa ostentação de fornecendo o 'respectivo mate­
descaso e desleixo, que resul­
tam não só em desprimor pa­
ra os foros de progresso c1.1
cidade, mas em incomodos ê

até perigos par:} os transe,m·
tes, pois não é muito difícil
uma topada dolorosa ou até
um entorse nós .passeios esbu­
racados.
Embora os reparos

uma obrigação legal e

Trata-se indubitàvelmente ele
um grande serviço que a admi­
nistração do prefeito Helmut
Fallgatter prestará à cidade,
para o seu embelezamento e

para o maior confôrto da po­
pulação.

-----------------------------

D'r. R-enato Ramos da Silva

- A noiva
Palavras de Amor
Me leva pro céu

sejam
eviqen-

-
.

Florianópolis, 6 (Do

corres-I
jovem e prestimoso'- auxiliar

pondente) -, Por' ato recente', elo Chefe do Execut,ivo cata­
publicado nq Diário Oficial, o rinense se deveu a seu esta­
Governaelor Celso Ramos vem

I
do de saúde, que lhe exige ri­

d� conf�delt' exoneração a, p�- goroso tratamento, impedindo,
elIdo, ao cargo de Secretano por outro lado" de continuar a
Sem Past;;t, ao Dr. Renato Ra- emprestar no espinhoso cargl),
mos da SIhia. a invulgar capacidade e tiro-
A resoluçãO tomada pelo cínio com que vinha se haven­

do, e. que 'confinnou

sObeja-,mente as espera_nç<;l.s e a ex­

pectativa do Governador, da
administração e dos pessedis� I'tas.
Nas circunstâncias prese;}-I'tes, . todavia, o dr. Renato Ra­

mos da Silva, mercê de seu'
desejo de continuar a prestar
serviços a Pasta de que foi pri­
meiro titular, não poude con­

tinuar à frente da mesma pe­
los motivos mencionados.
Ao mesmo tempo em que au­

guramos o completo restabele­
cimento do ilustre catarinense,
a quem o PSD tanto deve,
bem como o Estado, confia­
mos em que em breve possa
Santa Catarina contar nova­

mente com sua colaboração

Campas Verdes
Serenata suburbana

Xc. a sua música preferida.Disque 393 e ouça em 1.600

Produtos Químicos
Para Indústrias
Soda Cáustica

Fundida
E§camas

BARRILHA LEVE
e t c

OFERTAS,;

ADOLPHO MAVER
( Repre&entações)

Rua do Príncipe, '507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

preciosa.

Testeimtlinba8 dei Jeová re:alizarão
Congresso ,e'm Joinville de
10'a 12 do corrente

.,

Arcebispo
vítim:a de
acidente
ti -1' t·au ,omo�n JS ...ICO

Belo Horizonte, 6 (Transps)
- Está passando bem o arce­

'bispo dom Oscar de Oliveira,
da eidaele de Mariana, que so­
freu d�sô.stre de automóvel em
�irang:t. 6 veiculo em que via··
:lc:va o pr;�lado católico capo.
teu, projetanelo-o à distânCIa.
O arcebispo se acha hospit3li­
zndo em Belo HorIzonte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




